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As grandes homenagens da Parahyba á memoria de 
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1l população desta 
capital prestou, 
ante-hontem, bri­

lhantes manifestações 
de ,saudade á memoria 
do presidente .T o ã o 
Pessôa e do interven­
tor Anlhenor Navarro, 
pelo transcurso, res 
pectivamente, do 2 º 

anniversario e do ter­
ceiro mês do falleci ­
mento dos dois ines­
quecíveis parahyba­
nos. 

Em honra do presi­
dente João Pessôa foi 
armado, na escadaria 
da Escola Normal, o 
Altar da Patria, com o 
1etrato do grande che­
fe de Estado, sendo vi­
sitado por milhares de 
pessôas na.s 24 horas 
em que alli esteve ex­
posto. 

Jcc~~---to!Tirtn-al'!t, visitas, fi­
gurou a dos presidia­
rias desta capital, que 
alli desfilaram, tendo, 
a seguir, falado, em 
nome dos mesmos, o 
sentenciado '.\fanuel 
Claudino, elogiando o 
,c;audoso desappareci­
do. 

Também desfilaram 
ante o Altar da Patria 
uma companhia da 
Força Publica, a mo 
cidade das escolas. dos 
tiros de guerra, opera­
riado e representantes 
de outras classes so­
ciaes. 

Da praça do Traba­
lho partiu, ás 16 ho­
ras, grande passeata 
operaria, conduzindo 
o retrato do inolvida­
vel cidadão acompa­
nhada de grande mas­
,s::i popular, percorren-

Joio Pessôa e Anthenor Na arro 
............... lillill ......................................... ....................................... ~ ........... __ 18 

do as ruas da Republi­
ca, Beaurepaire Ro­
ban, praças P e d r o 
Americo, Aristide<; Lô­
bo, avenida General 
Osorio e rua Duque 
de Caxias . 

Durante o percurso 
falaram os srs . João 
Belisio, dr. Osia<; Go­
mes, ex-directm desta 
folha; Pedro Gondim, 
Luis Pinto, dr. Odon 
Bezerra, academico Al­
ve.s de :\Iello, um re­
presenlclnle do "P"'ta­
guares F. C."; Lnis de 
Oliveira, academico 
João Lellis e dr . An­
tonio Bôtto . 

A' hora exacta da 
morte do Grande Pre­
sidente, os orpheões 
da Escola de Musica 
"Anthenor Na varro". 
do Lvceu e da Escola 
. 'ormal. iniciando a 
solennidade, sob a di­
recção do m a e s t r o 
Gazzi de Sá, entoaram 
o Hymno a .João Pes­
<;Ôa. 

Logo após discur­
sou, .ante o Altar da 
Patria, em nome da 
Interventoria, sendo 
muito applaudido, o 
dr. Argemiro <le Fi­
gueirêdo, que se en­
contrava ao lado do 
interventor Gratuliano 
Brito. 

O illustre causidico 
campinense produziu 
uma oração civica de 
rara belleza. enalle-

<Contlnúa na '-ª pagina) 

" Estamos fazendo apenas um elogio pallido de João Pessôa como homem publico de principitls, dynamico e luctador. ... 
A critica de sua personalidade ha de vir, quando ella se distanciar no tempo do mo mento em que appareceu. Não creio que passa 

ser diminuída : se erros forem encontrados no seu actrvo de actos publicos, terão sempre um íundo de intenção moralizadora e patriotica, 
e dos defeitos de João Pessôa, nem todo homem se poderia vangloriar : só um forte como João Pessôa os poderia possuir" . 

(Trecho da conferencia do jornalista Celso Mariz, no Theatro Santa Rosa) . _....__ -





A UNIÃO - Quinta-feira, 28 de julho de 193~ 

As gran~es ~omenagens ~! Para~y~a á memoria! ••~•::•~::::::::·:~::~;:t::::::::•;::::~~::::::oi• 
mittiu á viuva do inolvidavel presidente Joã Pe -

aôa o seguinte telegramma: 

~e João Pessô · nt~ nor Navarro 
JOÃO PESSOA, 27 - Viúva Joiío Pessõa - Pauli­

no FernandPs - Rio - Sinto-me ri,•,e1 rcmmunicn v 

exc. ter sido commemorado condignamente decur o se· 
gundo anniversario morte nosso GrandL Pre idente João 
Peesôa. Govêrno todas as clar;scs sodaes emfím a Para­

hyba unanlme curvou-se memoria querido esposo v. exc. 
lembrado sempre como guia tutelar nossos de tino . Den­
tre homenagens devo salientar guarda honra toda" clasH 
Altar Patria onde esta, a effigie Presidente Pcssão c,v,c 

Lrren, Instituto Historico e Theatro Santa Rosa. Proc, -

são cívica falando varios oradores. s~u gabinête trabalho 
visitado centenas pessôa9 inclusive toda popula,;ã l r co­
lar. Discurso official pelo dr. Argemiro Figuci êuo deante 

Altar precisamente hora tragico passamento. llo:e Cathe· 
drnl assistencia pontifical foi celebrada ~olenne miss'3 fu 
nebre comparecimento tcdas autoridadeg E-,tado, Re pei· 

tosas saudações. - Gr?ATULIANO BRITO, iutenentor 

federal. 

.......................................... IOtl-94~· 

Leite, que foi uma. peça cheia de con_ 
cetros elevados e Ju:.trs 1 re.speito 
das pers,,10.lidades inccnfurullveis do.s 
dois m allogrados ~a.hyb,nos, ca.u_ 

I sou a m<,lhor imprei:~o no auditoriJ. 

I 
Em nossa. ecliçii.o ele aman.hf; publi. 
cal_o_emos. 

Orou tambem o pr-.f,,..scr Lulz Soa_ 
res, recordando passagens das campa_ 
nhas civica6 em que se emp.:nharam 
o presídent.e João Pessôa e seu dis. 
clpulo dr. Anthenor Navarro. 

Encerrarnclo a oolen:nida<re falou o 
dr. Jl.sé Mariz, oocupando_se em brl. 
lhan~ synthese da a<:Çâo evangellsa_ 
dora e oonstruot,ara das dois inesque _ 
civeis estadlstas 

to e guarda. se fld~'lda1e .s 
sua"' com uni ferver ~l- t:.. m .. 
t~cisrno. 

Onde a expl!c:u;ão d 4 unn: 
dcmma.aor p1"6tlg,. d€ , - o 
p:".rcii:;aln-.ente no Na,+,e e 
sentimentcs de b:as,.;, ? ~ 
fix'dcz e realidade? N;:i 
harm<.1,ic ,so de qu:;L: 
mun:,. u-·:.s.."' tt iu.,e:m ~r-"' J 
parece r.er vivi'Cb p:.r-a u.:oc. e 
ção futuro. Na sua. bravura ... 1vr ... e .. 
na sino..ori<!a,óe crysta.llrrY> e' ~ 
attitud<>s, vo~ de sac..r:J:c r,. 
inte--·...::?S ool1ectJ.vos, cx-""..J".1.0....-d 
c:apacídia.de de acçã,o. Mas aié 
tudo esse nome cresoeu tantn 
selar clan'1ru:le que lhe illum;-a 
idealismo ccn.structiro. Sua I 
lcgia nunru, :,e arrec.eiou ~" p, 
dude e nunca. teve co:n a de e 
grandes homens, lances ~ vgrr...._ + 

e nut!.a,CiJ' s de sombra. N"" '3. f 
NA ACADEMIA DE COllMERCIO J•:,ão Pessôa foi ccmpre'lenu O JX -

"EPITACIO PESSOA " toda a gente, desje a.s e.c.:es ás e 
ses mais humildes, que dle a.. • Oooorreu á.s 19 horas, no salão 

principal da. Academia de o,nuner _ 
cio, um13., sessão civica. em homena_ 
gem á memoria do i.nesq=ivel João 
Pessôa . 

O peon.samento d'.l povo s mure e ve 
identificado ao seu per..s-.rr:.: • " As 
reacções de ,;u,i narureu e. _ b , , 
prop.a.gavam_se em oirculcs -a .. t 
ros pelos ambientes d~ opiruao n, a:s 
ind<:pend.ente. Ahi o sei,::raio d. .m~ 

I 
Em nome do. cm;:'" _discente e Jo ma,Jcancavel pcpulan~IUf e d:i. i-c,e_ 

centro Acadermco J.:ao da Matta''. rencu,. nacicnal oom que a, i. :t, e 
falou o sr João BJpt1Sta Leite e para sempre sera prm: 
Palltct, que apreciou alguns traço<; seu n<~'s'i-:~h'gru~<t Jcg;:TI~ \B 

I 
d,:,, vida do bravo defensor da auto_ / No arutiysar as quailida i ~ qu,;, es. 
nomia da Parahyba . maütavam a r1gura <k Jo:3, P 

n!~· º~f~~:11~~ª ~ii ;;e~ure q:a~'~nd~,.er~;ritt, p!:J..JZ 
cc.nferenoia s:bre a personalidade do :stiv~~da~e n~ Jr~º~! e}

0
;1'~ 

grande morto: €-SUir!to que mais a,paixcn l, -s , ' 

"J:ão Pel<Sóa. foi um µhenomeno 
l..sola do na pcllt.1c.a brasileira. Elswu 
ain'.a a rentil_o 1)€'r,to de mim, com 
a. sua elgancia. Dll.MCrti'ta., C!eu enc.r 
giro olhar de oomma,,dante dP R.1-
m,1s. e, s·bretudo, como que nwná 

I 
ilJusão de sa'1dade. ouço lhe a rono 
ridadoe da voz m<>i;allka: de inersque= 
olv.el timbre austero e i,,::•r»inoe.nte. 

Evocar Jh~ a ftgura fascinant.e nes 

t:dões. Sem duvida a oora,, •m r 
soaa d~ par c~m a <"""r wm e 
sã'l virtudci:- f!1a;~ dr:nr..a,""" e ll 
tlguss â reoept1.-ldade adm!r ' v e, 
JJC\'~~. Mos o senh.:;:.> d:: jW' -::..(" e rr-a 
o txr.::~nta apUT"ld.::, e capaz d:.x .. m }, 
arrogani .. es ~somos. u-.; é 1n-- 1 

vscl. ccm=re. atord,a. <' e mina. :> 
m,1,, 11<'<lwn..no act, d':, Ju;t a _ 
r.J!Vi''\ fóra dos CJI"C"" .,,. ' i: r \ ~,,. 
cem·> c1crle11:'"' al 1 ° ~r· rn n r r 
111~1 lJr-i tar de tt.11 ___ 1"€o/.1 .... 
hza, 

E!'a pi e..ci .> ver t ã. > F 
huindo rqui&> ' c,,m 1 • 
um p1 ri .. ul r mano 
p<:s.srJ}J! a i-.t-i. 
e vêr e '0110 elle f 
p,,n .. rc d 1 1ir'i.a. ( '\ o 
mi,,ol_o (' m,., ell~ rn 
mt:adl:) C ... mJ g, ,.._ 
C::td3. V""'Z m jUL"' r): 

tez.1 s .... m .JloL. lia -k­
fiel rl.'"1. t' nt..ui 1 ) m 3, 

if.:St11iva _lhe cçmo qne n1, t 

INTERVENTOR ANTHENO!t NAVARRO 

ta hom em que reulli<l'JS ocmni1:rno­
remos o segunfo annivey~3.-.rio de mâ. 
morte, ns.Teoe_me a mim tarefa $U 
perior ás nc-.sn.,s forç-..a .. ~ •:mt~t.i va..·;., oois 
l"ei..'c:rdar ~ tiver d~ n :>\."O n11. oontin 
guldade da dór d~ su.a perda. Dór 
qu<J. no c,011trario cl·,; outres soffr! 
mentas. que se att('núam cem a cor­
rid.a dos t€mpJs, perdura agu,j':l nÕ 
amnm da nacion::ilidade, cada vez 
mais ai-.ero:bid-1 do quanto ~oi gol_ 
p~ada quando as b.1!ss a~s.assinas 
aba.tera.m e.sse roble human:, que tan. 
to se ergueca· em meio á m~d:locre 
a1tura d•a veg,etação política. de sua 
êpooa. .~:11nrru-e. Sêu [l,!T-Jr á \ d. A t 

1:a_sz a.té n3s ei"Ur.,.._.-.~,,. m · 
(Continuação da !.' pagina) 

cendo a vida e a obrn 
do querido morto 

A 1,eguir, usou da 
pala \Ta o sr. Severino 
Diniz, cm , ibrante i.m­
p1ovi,;o 

APPOS!ÇAO D'J RETRATO DO 

MALLUG!t'\DO !'1'IER1ENTOH 

ANl'HENOR NAVARRO, NO PALA. 
c;ro DA REDEMP{,,AO 

Ante_.J:1011lc111, á.s 19 horas ~Ji ap_ 
p c,t.o no ·;alão de dnpachos db Pa. 
laclo da RcdelllllJçáo, o retrato do 
ma!logra~, U1tcrventor Antl1enor Ni. 
varro. 

I 

á ü.nt.e d, s ,too~lnos da rena oom 

I 

SOCIEDADE DOS PROl<'ESSORES Núc> !eram, na., estão sendo fac.els p,!i•.:as nu;, lhe s h•s. :m 1 
J,.l(m • PRIMAIUOS - Al POSIÇAO DOS os dias que "'-' s·gniram á tramedir. Não ccm,hecia ""' "h cs t rm 

A cltl;;ie cio ~audooo <Lnt.erraneo RETRATOS DO PRESIDENTE JOAO I tk f;~:;:r;c1~;t,Õ~~~;:a. ~ci~~:br-; !':;~csmr~~·: t~,;l-::-rc~ , lt~ ,.;. _ ,_::, • 
e t~va ,~1 Jda pelo pavilliao rubro PESSOA, INTERVENTOR ANTHE. de sua oontmmdacte e essenc1:1 no Nfi · dizia "falt:-i.1 ó ,·n•- _,,, I'iz•~ 

neg10 do Estado -

1 

:11~~:;:~!~:AD!:Ri::1~gz =.~m';!,t~e / c~~~~~o ~ev,s~;~~ 1 ~!ºs~u"~~~~~;:;,, ~t; ".n,;/r_ ':i"!\~o. 
- na,rla de outubro e 61hi por é'imte o decisão 011 recúJ por'f·',1 ·1~· r- 1-

NO PAR.ti.R'fEA HOTEL A's 13 horas de ante.hontem res_ entrechoque das dtYU'SaS , rorredes 

I 

t. riz era_lhe uma .n~a ' •_-rjc. !",·.!() .' 
• Jilou oe d noanida sessão des:;e gre_ que lhe trabalham ,J orgM1IBmo. N~m t<'d<> re~&.h ,:-r com < ~ i 

A gcrer,cia ,L,.;e C'tabe!ecimento mio, - pa,·,a, apposíçá,o d05 retratos do os nO\t:,; dirigentes oomeçaram n phs_ tr1i.1.vel e<;pirit, de ju tiç , - ~-
pr .. st1iu ttm~m uma, homenagem a.os grande pres1d..2nte João Pessôa, do mar o programme. rPvigor,~dor e já t ity!u. r, .. m duv:d1, o se(!' t_ de r·r1 

1n~.:;q,1rch,:ri.:; p~!·ahyb;.u, ,s d.rs. J·Jéo mallogt"d:, ulttrv~nt,0r Anthenor Na.. f1~o ~~a~
1
~~~l<!~;ns~~n~

1
~; i:,~:;=i~11i~ a "'..C.

1M,..1 n:> &pr~~ d".; 

Fe -"" e Ant.l•Pnu Na., r!YJ. varn e da professora. Ml!.Tia F~usta !~:;;~~ ;ear;;is';:'te~l':i\~- T:; FETI(BI~TA D.' 1 ET 
A' n 1te d• allt" .h'>ntem, presentes e.e Queiroz idéas se V'e6tlrem de acção o vê-"·o Outra ass.gnala,Ja t ·· _;a.1,~aJe d.> 

A séde do referido sodatllclo regor_ perfil d11 L11.di··ciplina se reoort.. 00 llt!u .grau,•, c·r:irtt.o de Jt t1 a. '11 ·:1 
o •r In.t,"T,·rn,t r F,vl-,raJ., a.uto1idadcs gitava de soclos e oonvidadOIS, vendo. CS'f'il~'<>. no fe.U~hl:smo p•b 1~1 R':,,:. 1 _ 
e mult a,, ouLn,s pe~sõas gra,das, fo_ be -1 ut too.d E entióo é que o Bras1l chora pela ª e t,resti.g1av.1._a coo:n ur,a fj(_ L · ;, 

~~P;.~;:.nt:,\: :~:t: !:~te d:, fa~ :;:~ti~~:~~~ ~~~~~~ d~~~=s ~\~~::;,?\'\o!~ ~h~/~'.;.~.;t, ,'vi,: ;a. 1 a.111 nri,r, -.~ t, ... ,1, num d:vs seoo ,,:-aJoe.s os 
retra Lu. d<:s (tais in,kikla veis c,hefcs 

d~ E-t'l! al. 

mllia;s dias homenageados. CUICS VigC>rC'SOS. l:1Vada.s n.s agua dê E. tan,•o a~slm, que l~g:"<''I • 0 r um 
tcdtc,s os <ksprendim<mtos é que d•? d1cuid::r ,o;e,n m cerul.ar , 1vn r , ns 
viam JroVernar ·'l lernP. eÍttrc 93 on- pagmas da~ disc 1pl111a1': r ··rt 

Para a:,sistir essa oeremonia reu_ Orou, por el'<"lL occ:Mlã,o, 0 dr· Gra. 

A· mesa que presidiu os tra.balhoo 
tomaram Jogar o dr, José Mariz, re. 
preSl'ntai;,!e do sr. :Lnt.erventor Fe. 
dera!; conego Raphael de Barros, re. 
presentando o sr. Aroebl8po Me\.ro. 
pclitano; prefeit,o Borja. Peregrino, 
prcfoo;ores Edua·rdo Medeiro6 e Jôsé 
de Mello. 

~~~~~s.". _Aquellas mãcis Que e = <l:l;,~\ª1
~~~~q~'fív~~ 

1l"' 1;-,/
1"i 

IDOLO NACIONAL ~:~~~t~ patc!~ r~\'\~ :. '1;, niu_se no rcferklo salão as altas au_ tullnno Bnto. 
toridades <i'o Estado, .auxiliares Jm_ 
nirdiat.cs da admlu.1.stracão e vutras EM CAHtDELLO 

pessóas do nOS&:J meio oocial Por m.ic1ativa. do profes,,orado deo_ 
U-;ou da pala:vra o dr. Gratuliano sa villa, cel brou_E:e ante_h0111tem, na 

Brito, ch~fe do gi,vem:,, que disse resp·otiva matriz, u'a missa em in_ 
signitimr a inauguração daquelle trnção da alma cb presidente João 
QUaciTo uma homenagem da Parahy_ f'e.:Sõa. 
ba ao seu operoso fi1ho e um incita_ Ao templo concorreu grande nu. 
miento a,c;s admini&tracloires do fu!Juro mero de p~.sõas, d,esiacando.k as 
Para que se norteiem pelas meEm as flguws o-e maior sig,nificação na 50. 
norrn111; que 9 ~ltvmn na sua acção' çi~u.;çte lw~l. 

Abrind > a sessão o professor Edu. 
ardo Medeiros, presidente da. Socle _ 
da.de dos Professores Prtma,rlos, pro_ 
nunciou uge\ro dlscureo, da.ndo em 
seguid::,. a pala.vre. aro ora.d»" offlcla.l 
professcr João Ba.ptlsta. Leite . 

o ~C\IIW e.o prot~r Baptl.$ta 

,J=ulst.as oa.rilcoas que percorre_ que se nvo fc•,;.i Jo' p , oa , rt:i. 

rvªa~na. redceeneL~~'.'rsn,t:';_~t~"rtedo' nTaoucar;!.; um ininllgo da Ccn.sc1, ,.Jic- o 11 
"""'" vu.U.)o -::i u.w; peh qual aspiram n=-stn. h1,..Jài t<'"'OS 

Club, e entre elles a 'intelllgencia a.gil os br3sileiros in.ciere,·'.Jentcs. F.' 11 na. 
de Berl~ Neves, trouxeram a sin'\"Ular suq,~ita ilno::ncUia"el rom a .>Ll _ 
irnrpire~ de que toda essa região do d'olA prof j t ed 
paiz estava vivamente saturada do da •00=;;~":1i~ri~c/

1
;m~ n ,~. ··~ 

espitlto d•e João Pess.õa. Vimol.o por que pooe até de repet!.da mJo.ruJ , r e. 
IA:<18, a. P&.me. id'izlam.me elles. Sua. mlemor!a d,o heróe. 
lmegem no retrato e no busto, a:mo I Emquanto sua estrella lllm!ll!nou os 
a de Lenilne na. RU>S:Sia., dá uma. nota. dee,t,'...'l<Js do Brasil foi eolJ.e um l'.rlJarda. 
de co.nsag-ra.çã,o a tAx!os 0'5 lares onde da lei: não suspira,va outra atti itd<>. 
J.1:tJJ/p'ltem, OC>raç&,is ncirtlst.as. o S".JU Deter.deu s tel com um p.ré11· ,i,,, 

n'm!O é p~rk\9 wm Q ~ \l!lb -. e.po&t91oi; t~ pa,ra. ~ ~ !osro 



'-- • 'OMUO - Qubata·felr., 28 d. Jallio lle 19lt 

~· e 86 o '1mpe dlmer A ~ 4 UIIJA idl..-+, CIU O N. 

-- - - lllldildar i9\'llllt.lllD --· ;••1;.F • punho. ..... Ooube_llhe ffllr - -so , --
- ~ ost.anà. ....- Cll'l8e moral que Juna.la cuc,o_ 
V~ lleXlias q::llllil,wciomJee 8 llllllll & politlca de pa!z ,.._ JNI(& 
~ a mlaereNel oampuiha que~ de miada n.ltli:h re. 
ele qu&...Ji,u:la;...d& Sll!hlr glorioao o ltvo o uer.c.lllb deme vohmtarildo 
nome d'& Plll'llllJb&. sua revok& aa. tio cheio de tode.pendlniil& e ariter1o, 
IIIMiu entAIO um esplendor ollymplco. tio bar,bado do mais puro e em:la.re. 
Trlanaforrnau0 

se numa tarre de re. oklo paA,ri;lblamo. 

slabelnCN COlltra. 06 8WJ)N do pock,t- t~ ·~i:. -im:: 
~~.ias~ :'i: dae de beneficio oollecthl:> nAo &l&nl. 
v~raa de um pa!z u bordiall do nca depl'eclar o esplendcll' de uma 
abysmo. A'6istimol.o luotar até a mentalidade t&mb!!m rara e tamllem 
morte, - mDl'lle pua que pe.recla extrenha e que 88obla oanqul.s:IJH' e 
ter uma vooação IN!9lloa,n.lca. e 81> en. vencer quem della ae aoeroaase. Pou. 
cont.ro da qual ma.rohou sa.hlndo des. r,:,s eepldtos tenho enoontn,:lo d::Jta. 
ta cépifla.! numa radloee. ma.nhã doe dos de semelh&nte looldez, q,Wdade 
julho. E.splrito juridlco por exoellen. e illumi.n.açã.o l.nterlor, Jl'omLdJO da 
ela, João Pmsôa Jamais sanha.ria. um mais limpa lntulçio lcp)a., elll!rCJ.a a 
pa1z vivendo !óra da leL Selll'pre ~ argumentação oom um poder l.nvul. 
1lelmilo de exa.ltn.r .lhe a personalidade neravel e poeslt!a mesmo a !aaolina. 
oam a aviveontaçao 1:luma d!reot.rlz ção duma. eloquencla capaz de tnrtu. 
oot.-lctamente lcg&I, da qu,1l nunca se r.u e maissaora.r a sqplhJstl,ou1a llJos 
atast.)Q, JY.)dealdo, aJi.ás, !aze!J), pois a:iversarlos. 
chef ou d.e racto a. Revolução bra.sl. Essa eloquencla com a vivacidade 
leira. .1mtes de dellagnlr. do revide eam,age.ve.m com uma e&. 

CONCEITj) DA REALIDADE NA. ~~.ª n:_'Udlam~~mte'l:r 
CION AL g·incJa e aJém disso 1ntie1ramente ca.. , 

Tenl1:l e-v.xado, O)mo puhUc!sta rec1dos de razão. Eis parque a pala. 
testcm,mhmt.e da ultima. e brühante ,Ta d'e Joio Pessõa.. maaca.raru1o 
pila.se da vida de J.Jé.o Pessõa, tantas Sémpre, nas d:.bras d& 11118 meolente 
rem.lruscea1cws da sua singuJ,a.r 1.n,,,_ franqueza, um 1mma.ou1ado sentido 
v1dualldade que Ji pouoo me oocorre de justlç,a, em bebida. em laTgcll aus_ 
de n:wo para. di7.er. Sinto, porém. que ~ pela na.ção em ,Pe80, pe.ra que 
de,'"O ata-01r um p:mto oppart,uino e esta emm'.llcturasse a 111181 tigunl. de 
tanto mals fla.gran.te quanto duras lootador da mais resplaaideoente a.t 
são as diftleuldades do mLmento na. m.l!ll)he,ra de popwarlidll.de lllliio pro: a-· _ Aspecto d& mê-. que preald.lu i .-ão clvl ra realizada. ante_hontem. rm honra 
e~. o.mor pela Brasil éra robrell3. ~pu~c:..a~ue há exemplo na hlstorla : ~U:taes: ...,..;... Ao lado, vê.se O J~ Ceb Mariz, quando lia a ma brilhante conferencia. 

~º~· ~~~a. si:~!!~ ~~~ . CORAÇÃO IMMENSO ocmmum ....... lummo. ca,J O c:mo arrancar do nada uma senoo ora.dores da mesma os dr&. An. 
cétlÔ ~ swut> a.nte os defeitos dia. 111:S&B Quiz n:, comeQo do seu governo ex. pois, <b ~- aoerto .,....,_ nova !arma humana perfeita como tcnio Bôtto de Menezes e Josa Maga_ 
~à - social eoonmnica e poli_ tlJ-p,ar d:> peito o coração, pe.ra que sa belleza seu · E aquella que para IA se arrojou em lháes. 
tlca Se ~e não 'rnpn'<> foi Níetche as act:s fossem rlgidos e impessoaes, REPUBLICANO INTREPIDO h)loe&usto por uma. pe.trla moribun. Tcdcs elles pronunciaram brllhan. 
quem offo'mcJu que o homem . ~ti. dlreotas e cégos, sem a lnthmc!a de • INACTU~unca ta.lvez da. TEmal de parar, recordando os tes discurso6 sobre a ,pers:m&:!dade 
mista, abrindo_&:> em r100 !nsiglni.fl. r.enh,um preconceito ~Olleoem.e. Ml9.s Tamb?m O reg!men te,i,ret:a.me tão !&otos, e sentiDdo ~!r~.otro ~ ~ gnnde martyr da redEmP<,,-ão m. 
cativo diante de todos os factl06 I depo:s, como o ooraçao veiu oooupa.r enCJ:ntrou quem o ln espLrUo ~~ •• ªver!~~ia.~ ... "' ', .... _--•. -"·ndo multas nalmas dos e todos cs ph€'1lom.enos não pas ampla e resp!radamen'te o seu togu perto d~ sua Iettra e de seu u...... ,..,~,- ~• ...._. •= 
sa.va de um imbecil. ' o homem no tumuJto das suas amUtudlee <li! to. embrla41'ado de l!baNLllamo. =ã Ch.rlsto querenda provar a fé dos i:,:::esentes. 
de lntelli.gencia tende para a. d:s as dias! Pa.lpit& e caint& o cara. orata, sua demoCraCi& ~ vista. primeiros deslumbradas ante a belle. Emquanto permaneceu tranqueada 
t.r3€0<tia da vida com amargor e des. ção nas medidas tomadas pa,ra dar c,i,.3, de lmmaculado e na.o ~ za divma. dos seus ensina.mentes fe. e. sêde do Instituto 

80 
publico foi 

encanto. João Pesroa, que havia de, tre.badho aca trabalh~ do p::-vo, dhls de deoadeDcill. ~ que e 1m· ria lhes a. sensibl:llda.d~ oom as agu_ . · 
transfcrmar isto num paiz di!!erenlle, na me'lhor& das oondlç,oes hygienioes clrou oom toda e. s~ dé das p:mtas de um d'llemma de con.. avultado o numero de pessoas que 
encarava s-m Wusã.) os nossas pro oas repartições publicas, no movi. pectl:>. Presidiu aqui mUaere duota: acutilavaJbes a fortuna. ou os alll esteve a fim de vis!t1r o 18,bll ê!P-
blemas medulares. Er,a wn soepticÕ mento pelas viuvlll9 das s!lldados sa. eleições livres, numa edade ~ 88 sentlmenltcs affectivos. Para que o em que trabalhava 

O 
grande morLO, 

quanto á etflciencia. dal9 re!armas crliicadcs i hOIU'le. da n:Eea w.rra., no orgias e ~~Idade J! ~mbenslllMld&aosvª~esºouu ddes6eme,x· as. como tambem_. e. cadeira e a mesa de 1ntroduz!das rJ.> nosso systema politi_ ~en de liberdade v1gl8da este.be. flnc6vam com a ha fica:"SID' .,.,..- = ,,_ 
00 wna v•z que neut.ralizarla. a, seus cido pa.ra. os d~ dleteDtal da principies. O Brasil 96 podia ar - !8Jl. pae, mãe ou espcsa, por e.mor ~ qu~ se utilizava no momento do °"­
etle,tcs , nosso racia.l, exaggerado e Cadela. Publica. prehlendi<b a.nte e8!1e ~ ~ Mestre. Pt>is o milagre de dediicaçao t,n:lo attentado e as annas de que 
df<..mrnchado sentimenta.ljgno. Por 1 ~"POls Il3 cl~ pera com 06 podia. ler oeI'bo ~tul • rieôu • que se não realizara nos. tempos J:>i. se serviram 

O 
8SS8SSil1o e 

O 
seu de_ 

1n9,J.s ~e uma vez, na. minha presença ~ vlalentcs ~"6 db seu 80. ~antes de u~ las ~ dá lillcoscom reenoonl•""A ~=u~.E;!i,..,.:.oe.:>umPe~. tensor. e die outros jornalistas, rnamtestxru vemo, na longan:imlda.de com que zida. a ~os pe ~ re _,..., .. ,.. __ ._,. . ._, Awa 

ess'.1 d,cecr211lÇ&. I mandava aba.mar ao caminho da p:,iit~ DlillllS torpe.An"' e9!3e - nho v:mnta.ria.d:>. Sabe.se que elle 
Já ag"!'& quando dois annas são ordem os ca.ngaoeir:s t.rmisv.!adal, nas denwsba. que sem os olhoS estrablcos saorif!oou e perdeu l.nteresres erooo. so INSTITUTO COMMERCIAL 

p~-- pedemas alca.n,;a.r quanta I ordei,,; para que uma cidade a.beTta, I da p,kt!ca. devina.tarla. e ma.terlallst& micos vindo para a nossa terra oom ~ JOAO PESSO.~ M 

razão ir.'.."J)ira\a seu pensamento e I ainda que oollocada. fóra da lei, não nem sequer P:d:!a ~~ qtMLDto O sonho de reerguei_&. Sa.be_&e que O:lm a presença do representante 
qué.o clasa e1>a_lhe a visão do que fc.sse bomba.rdeada. _ e,o pontenciall ó1e sua. i.nfl _Ar gni.nsó ,.,;, elle amava a espcsa e frnúnhos oom 
em:i.va. para vir. Veiu a Revollllçio Grande, lmmensure.voel c::iraçao, tua eles ou pequenos Esll9.dos, .. -direi~ wn emo,r msusceptlvel de ser contado d, sr. Interventor Federal e nwnero. 
c·mo wn grande bem derramado so o!fenmva reprimiu e venceu e. tienta. ocmprehend!a ~ = das li ou avaliad>. Pois até esre amor sa. sas autorldades e cutras pessõas, rea_ 
bre O pa.1z es rtorante. Avaon,;amos tiva de oooultação e,ntemr e com.pie. como nas obrlga.çoes den«o • crif.lcou, deixando a santidade do lizou se bor..tem umi sessão c1vica 
mora.msnte núl estadios. MlaJteria.1. tou a grandeza de Joio Pesls6a,1dblo nhas do regunen_. a seu la.r, pe.ra aqui vir empenha.r_se 

00 
blstituto COmmercial "Joio fies. 

mente porém eis que ~ o pha.n,_ par.a tcdo o sempre db P:WO que o Era alguma c_lsa de 9e'llllAOloruli n, gnnc1e comba,te de que não sahl. 
ta.sma' d.a in_.~ a. empooe,r a sentlu..e amou i frente dos sem des. awarlçãio de um tão oomiclent.e re. ria oom vida. sôa"', desta capital. durante a qual !oi 
sua. obra resÚ;.uraoora Podemos des tincis em vida e oontmúa a ter seu publ1calno pra,tlcante e ell.o a epai_ EXEMPLO PARA AS GERAÇOES ar.:::rt.o o retrat:> do saudoso Inter. 
eepera:ru;ados, bra.du, 'com um a.ppe( e,,piribo como bandeira para 06 diaa lllOD8l' as turbas pela !lrmeza dei!: NOVAS ventar Anthenor Navarro. 
h áJ5 reservas mais sadias da nação, nubl:ados do futur~. oonvdcçá,:>. Ainda hoje ~-se q tld • Bastam esses tr8,Q06 sem brilho e Fallaram s.."bre aquella homena 
para cn<1e vae o Bras_!,l? UM HOMEM REPRESENTATIVO to esse ªr:::f~ 9Ó ~ ~ 1 sem relêvo para a evic~~ ~ ~ 1 gem. a direct:Jra daquelle educandar!o. 

Para. orure vae. se r>.ao há wna oon.. Não bá exemplo na hlsllorda de como pro !monda o nome e a figura de Joe., Piesôa, . · 
sciencia wúf°1.C&dora, oollooa.ndo 1xldb6 p:,vo a.lgum de pa'lnot.a. mais puro, ~uaJ. ou c:Uena dOS <l'IM dlst&n. alégl de Jamais apagarem.se da me_ e o dr. Dias Juruor. 
num só cammho, estJ!mulaodo o ~- ma.is dEsmtereasado e cuja front,e ve1S ds um tutur~ basta.ate • mor-ia afl!ectiva dO povo parahybano, _ 

nln d~ remmcia, a fim de serem toose cingida de aure:)Ja de maior sa. cia.dovemade h!st.ordca porém, é que, J devem ser projectad::s, sempre e sem. HOMENAGENS A JOAO PESSOA E 
oond~idoo f!5 seus destinas com ma.Is cr!!id~. A tema. _.....,._: __ jamais teve pre, como mn l.a.rgo e luml.oou exem. ANTHENOR NAVARRO NO LY 
elevaçao e a.oert.o? se o sya r.~_........ rea.11 1 pio '5 geraçõés novas. • . -

VONTADE EM MOVIMENTO de~06~~-=--~: ~~~aeurn-~~ o!::rci:'t~i: ~~y: F•i ~~dpa,ARA a.nt:.:~tem,O is 
14 Joé.o Pessâe. possuía wna. grande Cf'll~ a.nalphabet&, Jamais po. t.eve o a elle, aqui na ll<lS88. DllliAlo I e cio Bre.sü' Impressionar a vossa sen • '""" 

lnbe.lligencia e wna sensibill.daôeplas_ rém, povo a.lgum apres~, na querida Penihyba., e todos nós tive. stbllldade d!a.nte de um vult.:> para H.ras, no Lyc2u Parahyb100 uma 
tie&, apta a ecr.respa.r_Ee a.nts todos succ,e,.;sio do tempo e dcs aoonot.eol. mai a eebrella de essl&Ur a esse pro_ d!gma,tdco ti,) grande tão admlrav~i sessio solenne, em homenagem á 
os appeota; emotivos da vida. Mas a j mentJs, fleuire. ma.Is 81l1/P0141'8,nt, dlgiD. e dominador. Saturando O tep!rdto data, que relembl'Ou 

O 
falleclmento 

faculdade que n.elle estava acima. de p"1as resploandeaente& qU&lidad.es que A PAGINA MA.IS COMMOVENTE br&•.l!eiro h& de operar prodig!,as a dcs ln~lvidaveis conterra.necs presl_ 
todas era a sue. sobrena.tura.l. vonta.

1 

a e.snwil't&vem, e de tái> ma.roe.da ln. o pooto mals commovedar de8s& lmita.çã.o de1911e homem que trowie a . . 
<!~. Era um como f,dxe de !lbras ac. &lencia nos destl!oos dO EU paiz. vl.d:a. t.i,o cêdo e violeot.amleole roum.. preõe.sblnaçã.o ele ser malor d> que a dent? Joao Pessóa e mterventor An. 
tiva.s, Wl'l!l. ~ ohlspa.nte de Tem.ee abu9a.do da que,U,tb.çã.o ele da é. sem duvide., o 8elU l:noomprebeo._ pa.trla onde naaoeu. Para 

O 
futuro then01· Na.van<,. 

e~ reaJlza1ora. Surr,prehendente Elmerscin., que enxergava na.s peno_ sivel dev:tamentlo, o 11811 fundo eles_ onde Q111?2" que haja uma Ell()Ola se., Presidiu a reunião 
O 

dr. M.atheus 
a. acçao diE~ee homJem: ~n-1 ~ assl.m o oantamo e o per_ preD!dlmento das vanbagem ma.te. cWldarla hi de funcc!onu um cur. de Oliveira profe,;s:,r 

00 
es 

te pela reata de suas decisões !na. !il dJ !_lomem. represeint.&atlv), maior rtaes, pan. SIW'Ve.çio da& alta! ldéees 50 para O estudo e mterpret&çin ci. 1 taibelecimento hd :l do prefeltó 
molgavels e solretudo peb rapidez I expresao dae virtudes de seu tem·. oolleollivos. k:a. d& sua gnmde v1d,a dada para .' ea O . 
com que a deliberaçái> se ti:nnava em po . .Mia na oont.i:ngenda, dle Ul11Jy_ João P.:l811ÕP., dlga_ee oem -.tudo, : redempção do Bra.sll. , !k,Ja. Peregrino e do dr. Dtas Ju. 
gett..o. Medi.das fortEs, oorta.ntes. pres_ za.r.ae um camo Joio Peuõa., com a tudo sacrlfloau pela Pllnlbyba, DE_ INVOCAÇÃO FINAL nl.:r, representante do sr. Interven_ 
tas, revolucionarias, capazes de pelo clrcum.stanc!a. de o fuer .se dem.ro nine. dCII aeus olhos e do .11111 cxaçlo, E!!plnto de João Pea;õa., que kllt.erpe. tor Pnlleral. 
seu ck:S'!lnho e pela vigorosa. efflclen. mcsml:> do emblenlle cnde eUe pro_ e pe']o BraeU, que havia de tramfor. n.etras , Bras!l mteim"o prlncipa.lmente Pelo co,po doce te do Lyreu f,wu 
01a realista sublevarem de apalmna Jeotou sua enonnle est.a'tura moral, mM numa pa.tr!& dif1'9eme. leg16ee do Norte 'tmc1e nasceste I n 
mento as turbas paralhybanas, toma: denitro no the8'tro dos factos pollatlcaa Como foi - hClneln 08IJl&II de ~ pua. nlJ6 e vêdellit.rodieque som' s:ibre a personaJLdade do presldeot:P. 
va.as de arumo naturai e fluente, de que elle fel mama l!:M8, ande re. tllnt& ren1111ola, tio natural e aa IMII. bras ae del:lat.e a nacionalidade, go( João Pemõa, o dr. Mauro OJêlho. 
o:nt, se reaJ!mtse o aoto maJs trivial. buscm- outra ol,affllficeçeo mais rea. mo tempo lnc:inceb4vel elllliJ'lQ> dle pea:ila i:or uma rajada de lmpa.trlo ~o pe'los tyceanos na appo 
SUa refleotida ~ des. 1iSt& e eproposlt&da? oamo!Emo_DOB SPJCr!t!cio? OOmlo? Tio d1ffloll eqiU. ti.<>mo surdo e demolidor. Vem sentir; slção do retrat.> do lnte~ An. 

~i:~ oos.a~=-= ~ t::_ ~ th<inor N•!I.VIWII>, o jovem Ooono Pin. 
ldlvlnhadora, e que só tú saberias. ' to de Ollvel!ra, que leu o segumte: 

~~~ :·o~~~I ~~-~~:!te~;; 
reza de tuaa lnt.enções, domllD&r e ae i=a. D. d. dittot.or do Lyoeu 

' 

vencer. ' Parahybaon,:,_ ~tincto corpo docente 
Ensina nos a ser oamó f0!1!.e, capez e discente. Meus seinhores e senbo. 

' dos demàls profll'lldos àeeprendlmen_ ras. 
tas, enmrgan<1o o Brasil acima. de A mooldadie que c!:mpõe o Lyceu t,o~n:~~ ~ moral =::~&o n:is~:e ~ 
da liua :reldsfJenala eape.rtAuia. rolleca,,, aaaallou.o i tribuna, pa,re. 

Ens!Da.lllOII a govei,na,r e ser go-ver. m~:s wna. vez levan!AII- a 1111& vóz 
ned::e deDbllO claa lmhaa do Ileu pro_ mn ·.Mquw,,,'18., oomo m~ de 
gra.mma JualA> e b:im, rebrilhante de seus SEontlmen/t1 s, 111e!'t& dlllt& de 100> 
.slnaerldllde, p&tdot,iam,> e torça ClOIIS. e de U111teza naclom,J. 
truotift.. E.'Ua IJM)Vera_se pelo seotlmento dO 

D&.nm um 1J1111110 da tu& dl!llmedl. O'.l'l'a.Çiio, porque se IIIISlm nlo fo,sa, 

~~i::o::ie:,m~ ~~ue~~~dMJ: 
me.ldw' ~ a lld& e 1JBN o sa«l. tntl•Ul@!:Q:lla.. pua at,ilbnllldar oada 
flclo e ellllbe.DIIII. BOIJretudo, de8r. vez maia eat& oomenaaem de cn,tl. 
annde flllllllrito • reDlllld& que te dão a apreço, ooma pre1,1o de immor. 
em111old1Ulll a Ul!llD slll,nàla. redolra. ~ ao IMlkJarldD lDb!r 

Joio ~ ftlln Pftllldlr - eles. vent.or Aollb€nar NawntJ 
tlncll da P&ra.h:,i.,. e do Braelll" Mas, oomo a ~. eleve 

NO INSTITUTO BJITO&IOO 8 

OBOGB&PIIIOO P.u,.&BYBA1f0 

o IllilWi1lto BletM1aD e ~-

oo l'llnh1blDo. ........ ---r.-n:lo • ..-..n dJ ...... -i. ~~---~.Mo ........... ...., 
obEldeoendo a eeta i..-. 111111~1.!i>'\tl 
-. aqUi eallol1 a Y01S ftlllU' :=e felredewrdeat&-= ... .., 

AmllllÍIIIDI' ..._, _ ~-:-=-= ----~· 
w:ti': --



A lJ"'IÃO - Quin , •. fo:ra, 2$ ã.., ;uiiio ãe 1932 

Prosegue aco:sa a lucta ingloria, deflagrada por ele-................. _. ........... ~ .... 
mentas sem escrupulos na terr~ do Bandeirantes 
~t~,·~ ........................ ..... 

O 22.° Batalhão de Caçadores vae operar sob a con1man· 
do do coronel Manuel Rabello nas regiões de Múiifo 

Grosso e Goyaz 

D~ Faxina, São Pau!o, communicam novos ttiumpl10s 
das tropas do Governo Provisorio, tendo sitio aprisiona­
do um batalhão rel>elde com o effectivo de cc:rca Je 

400 homens 

ent ndime-nt1 se1 :::1. n prrvta dcp ,1 
Çl,') d ts a.rm,1 . J. - o N,..,ves que cl !:illle 
il1:cio JJ1'r,vim"111to se n::-hav:1 fc.r,..1gitl<>, 

1:t,t 1cl. L ora t'Ill Min.llS ora aqui 
cr.1 n1,. nuo m s~ J P~u.lo t:. w• ·.gulu 
mr..d.rugada d ntingll.) luglr ,l\'iâo par .. 
t 1ktr cc.1r1i:;r~ 11 gra111..'.·" qu.01lia a.t 
t111~1mb capital pa,uli~ta. Inun..0 din_ 
tnrn"nt faJicu 11a<.1io bi2n-and.o o ,n 
tra dictador e éktatl.w a e dirigindo. 
(" ~eu.:- du:I s Rio Grande islo é du 
1,Ja f:;int ~ra Br;r~s e Pila JP111hranido_ 
lh,s n.mprom':.sso.s ac:--.um1dos e assa._ 
C'J!ldo i.m.'€~u.d.€,; l1 QJ1IO QlU' Mifl'3!; 
em µeso estava ta·Jo 1 l:ddcs Situa. 
ÇtÍO Rio Gran<.e cad l VtZ mais firme 

Regre:ssfm ao "front" ó g1metal Jmu ez T aVôHi 

Foi iniciada a offe siva, no vallé do Parãhyb dó Slil; 
contra os rebe1des de São Paulo - O inimigo cédé iú 
impelo das nossas tropas, sendõ provavel a sua dHür-

gar.íraçífo e desalojamento daquella nina 

O i O.° D, C, folhou a cidade paulista de S, José de Bar- J!"'~~1!Lai~r''.:fig1~~i0 tc~~}eet::~: Chegaram ao Rio de Janeiro a Bateria de Moitlírnhct e 
reiros, após dois dias e duas noites dê c;ombate ;tl~~~~~ ia;;~ ;ii;~J't>r':,!~rd~~'iki, uma Companhia da Policia Parahybana 

rn211 1..,uzui .;,-imb1ci~ de:,vairadoo 

A CHEGADA, AO RIO, D~ POLICIA f Ni•cional, d.clara a tod~s os tw1~cw. l ~~~'.~~~M~pi"., i;~in': lm~nt:~a I a,pcs.snr de OruUtro, ln]JJOrtanti> ''~-, an:mhã rrunn- &--á também :J Con 
PARAHYBANA E DO 1. GRUPO na.rios_ fooera.es, nrst• Est1do, qu" de a e.ucnçiío e di,ciplma admlravd t,,~ncamenLo ferrovl<'.lno •lho A.ditt.nlst':"t.,·o 
DE ARTILHARIA DE MONTA. lhe sao subord1m<r.s, mclus1ve cal_ 1 Ba'alhào da forc;i publlca dê Per_ As fcrça., do g neral Góes Mon'"'· j O "CI b Tres e'• OU'ubro com 

NHA, DESTA CAPITAL I l;ctores e rncnvâes, que o r mln,o_ nambttc> M ... ,ma > rá dlligida fren_ 1 10 avancaranr var1<s k1l011, tros •IA n:ruruca q~ [SS:J..S r n • s , ,>r n. 
Ja se encontram no Rio de Janeiro J tro resolveu autor1zar n ~stn D'-~egu_ ~)~spc.~;tn:ut~~;efo~çáas11;:~~~a~~ut~ Uni:io) d.P:m a umpoc--': aa. re-.1.tor m:por_ 

0 1 º Grupo de Artllharia de Monta- eia a ctispensa.r do serviço o, func~<o_ Valle Panhyba e Mmas. Luta.~ _ ta· eia e "lWil •e a pr • = J, ,_ 
nha desta capital. e a 1.• Compan-. nanos que se illC{:rporarem_ '1CS COI. uem., ccn; .tão adn __ 111a,~is ,trepas e 

I 

RIO, 26 _ 1Nac10nal1 .- Uma ·.·- u:-is os ~:e.!S n<'mbro,, e\ Ul,"o) 
hia do Regimento Policial do E;itado. pos.:olunrta!!'lOS e demais Jmças . 1- ~n:i-·:l tfc\~1.~s~·~á ~~l~~t~s fulc:i quadrillta 13,f'rea sob o c.nma.nio do 

Informando de sua chegada á me. gamz.rctas para 1 · defesa do Goveinci r:mt• c,rciut ~ sau:Jações _ Pe...-( major Edu&ordo Gomes bc,mbardl·-,u, RIO, 26 - <Na~ion>:.ll - JfL. 
tropole do pais, os nossos conterraneos Proviscirio. ra .l\fachado, c.1puã0_1,.enente aju~lan_ cem grande exito, as pos1çõ:1s p-aulls. C'~ s 'ia.rg nos pr.""ça.s ua 1 • 
drs. Plinio Lemos e Ruy Carneiro, Ri::,oommenda, outrosim .• con11111.w1i_ t..- de orden-•· - ' 1 tas Em Cn.17.eiro (A União). panhia d estat luun""rM> rni~- l_ 

enviaram ao interventor Gratuliano ~ar, a estaul D·.Lega.cla, o rec,,bimenta - ram Cl'lebrt.r missa 'm hom :alg r, 
Brit-0 os despachos subsequentes: 1 º"'''ª circ a.r Pa1;!~yba

27_ B~~I~"~?;.~;la/~derfJ RIO, 26 - (Nacional> - A arei· lX"chuma .i:, 1 "r nt• lcaqu., 
"Rio, 27 .- Nosso _pes,oal ch_egou TELEGRAMlUAS KECEBIDOS - Acabamcs rec~ber noticias de mais de hcntem, confe1enciaram o mm·s. :::::i::~ºde~::. Irara é, '!~ ,.n_ 

Eendo recebid:> por mim pelos r,pre- 1 PELO SR. JNTERVl:NTOR ;rr.mE. ~~~~lg~~: ~~~~rt,n~!s ~!·ç:a~º ~- ~~vc~:sée 
0
Al:::~;j J~n:i

1
:,~u:'-\": outras missas t'mbém C"rá, -cza 

sentantes do chefe do Govêmo Pro. RAL SOBRE A REVOLUÇÃO DE pas em Bury foram a.ta~adas pelos (Tna"ao). el:s pel sold'i!los mort.,s ..,aqL _,,, 
visorio. ministro da Guerra chefe do i;ÃO PAULO 1,:1bel<les. Re,pellidos C:keixaram os 
Esta<lo Maior e mais autoridades fi- RIO. 26 - Palac10 d:> Ca.ttete - pa,uli.s.tas ao·mas e n :-ssa.s forças 00il1_ combate. (A Uniãot. 
cando aquartellado l. º R. C. D. em lnten·cntor F~d:eral ParahYba do .seguiram ap.!·isionaar treunws e cin_ RIO, 26 - CNacic1nll - O '11.nis_ 

São Christovão aguardando restante ~:~n~ !::1~~1:;' a~~~.:ie ném
1

~ 1 ~~~s.t{ l,';~u..J;~i ~ci~.;3-11:;;~ tro Salgado Filho regre,sou do front RIO 26 - (Nacionall - Fm·am 
tropa forças parahybanas irão com_ a frEnt,? do V.alie Parabyba m1:de vemoo f~ridcs irclusive um official cndl? fôra em visita aos ~c,ldados, ten_ d<>spadh~dcs i:ara Juiz de Fóra., sé< ~ 

ocm os exple11á1idm effeitcs que tem sup~rl:r. Cocupamcs varias pcsições. do d'istlribuido ciganos com os 'lles_ do oorr.mando da l • Região • liJitai· 
bater fronteira Minas, Sã? Paulo. a'Ctualmente o genera:l Góes des~n. o offlcta" ferido é o d:,r-0nel AJ)pan_ mos (A Uniiol. doJS mil coberto;,•s • lã e mil cu:.> 
Amanhã seguirão LODO fuzis. Força codeará a avinunci.a,da_ o!fensiva geral. cio Borges, da pC>licia gaúcha, po_ , s \A l'niáo). 
general Waldomiro depois de vlo!m- f oolumn~ sul<li conti:nta -:·1nçando iém levemente. lnicicu_se tambem a RIO 26 ~ (Nacional> - Os ~ca_ 

to combate aprisi~nou em frente a ~~ ~;te!01 

; ~n~à./ âo ~~= ~{i;~~~'.~";,. º~\~~ i~~:o =Ü d.,.micos de m. clicina. reuninlllU? RIO. 26 - , Nacicnall - O c;ir _ 
Faxina um BataUtao da Força Pu-\ neiraJ Wla.lacm!ll'o attmgm a estaçao ai> genza..:l Waldomi!o Llma., com. hoje a tratar da su.spensão dns respondent,c, do "Correio d.a Manhã" 
blica Paulista composto 300 homens de Bury que ftca a 130 kilcmetros de mandante em chefe exercito Sul. o , ~ U .• > informa que c,m S Jo•e dos Barrei 
inclusive 12 offií:iaes. Sltuacão" geral gi~r:: : :m~c:1':~ ~~,-~=':'a ~ifa1s'11i!li::r:iJ·-~~t f~~~e s~;: aulas. ( ruao _ ros, c1dad.? paulista. já S' e-nc:ntn ; 
magnifica Abraços. - Plinw · agora a offeirmva de ua.z <1os p,seud,.s respostas as sol!e1taçõ.•s dos rebel:les. RIO 26 __ (Nac,onal> _ o rr 110, B . de Owo Preto, scb rom. 

"RIO, 27 - Tropas parahybanas ccnsbtu01onal1Stas com fun atrahi_ Cordiaes sa,uclações - (As. l Getulio W 
1 
~ Prres noticiou que ._ ua mando do maior Hugo 1fattos. 

commandadas capitão Ascendmo che- ~:' s!~~fa'dc".°'
1
0 ~~~!e aumr:.,i!~ 1 ~"~r;;~~· e: f~~~:l~ e;11~~;~tte~o nn':!~ em Minas. era hypcth'~ar I O ~O B C, apos um ooml>at.e~ 

garam bem Já ten<lo offic1alidade v1_ g:m enviada. ao gem,aJJ-al W1aJdomw) 1 tatl\-,s JSCuadas do, pseudos con,ti-, su1 soltdanr,dade aos prcc·res 1m que a\U"Ou dois du:s e duas noik~ 
s>tado rnuustro Abracos - Rmt "São Paulo, 25 de Julho de 1932 - tud nil~tas é um facto. Nenhumã nerros "' rcnHm!llar ~ seu apeio a~ c:,,i.segum t0mar essa cidad<> tA 
Carnetro" 1 Do gen~raJ Berthtal.do Klmger ao si. negociaçao será entabollada sem e t 

01 
M 1 'A l'ni l'n:ão>. 

.. . , • · g6n.eral Wal,cl ,m1.ro Castilho Luna i:;~evca dep:s,ção e as ai,mns, por pa,·. ~' 'stden e egano " ac:_e -
R10, 27 - Prestdente G-tullo V'ar oom,rnaJ1Jdarn,t~ das forças ctictatona.es te dos rebella,dcs C'Ontm a ord:•m ·? a aol. , . ,~ 

gas a.caba receber general Waldomiro na frente do Paraná. Sr. ge,nrsral, R~volução de cutubro. o intinuam. l _ RIO, 2o - Pelo ra:J..iol -- n .. 
Lima seguinte telegramma: "Hontem tenho a honra de submetter cfficial entwtrunto, ellf'S a t nta.r um acoordo, RIO 26 - <Nacional' - Chegou f!'"'.).n·,:mrs d3.s zonlS d•. op_:.aço•s dl. 

. e formalmente a vossa oomide1,açao a por todcs os meio.;. Ainda hontem • . z m qui, pa,s::iu com .e n,111:> ao R.o 
mmha vanguarda empenhou.se _com- proo1amaçã,o annexa e propositura dJ, reC'•biamc.s d rnanJunicações do Q. G. hcntem aqui o blS]lO d<" Pouso Al . cm g,.,1,,::, ele 53 prJS1on.e.rcs ca,11,s_ 
bate em Bury repellin<lo irumigo oessaçiiL de h:stilidades que é o seu do extrc',to de Jéste (Góes Monteiro) grc>, após p('nosa vir.'gem .. d,- P~U"'" tM, cs quaes " rmd<"ram p:mr, de 
causando.lhe fortes perdas. Toma- objecito. Se des,ejav.ões cciwersar Pª- \ de que haviam cheg,1do innumeras I Al.egre " A_ ti,ajaba e dahi 1 Clxam_ Pc.'!~º . Al,~. Em!ev,~tado. . U..'l\ 

. . ~ . . ra vcs.rn m~hor esclarecimento com c-uta.s, inclusive uma do ccr001el An_ , ~ ,, 'd &ir dt·. ?S dJ.SSe qu? ma:rcharam ate :1:"'.1 
mos v":nas posiçoes aprisionamos um1 o _dr. J~o N'.!ves da Fontatu·a p:ele_ l do.ada. ccrnim:iindante do secto·r pau_ bu e part.ndo. l.nt seguiª• p,uu - pcoximidadas de Pouso A':gre •)n,d-3 
Batalha.o completo com trezentos! reis p~:'!)Cr um ponto de en0:>ntro li h. µoclindo para _que não .'5 com_! ra do Pirahy. . •. enront:ra.:-am ac5 fcrç.1s do •'X<rc,_i;, 
cincoenta três homens inclusive seis cn~ acoe1teis a hon.ro~a e fraternal ba, .. :...mcs Os p1is1cm~iros, feit..:..s na D. Octavio não quiz d12. r os m,.. que luct.ar J.n durante 36 h.::ra~ ·~ Ll_ 

ffi ia,• . Tivemo.9 vm.· te feridos in-1 prop:,,itur~ de ce"5a?ão da l.ula. De. frente do VaJle .Pa·rahyba, affü·mam d,e 5ua vifi!Wm [.\ lhúio). ,.,ram 12 rrl)r•tos e uns 50 feri.dos 0 ~ ... s . . ') . .. s,~Jaria amda que vo~. mesmo com o Ja haver d1sc.::i1dias ent.re os reb.:!lln_ O g;ru!J)o ent,:-egcu_s? com 2 r.e-~ 
clusive um omcial sup.rior · Tu.. nc':60 ch"'fe <lo S. E.IM. mais doisott d~ e que a., untc<ael· do exercito se ,ralhadGras. 
do aqui bem. Boatos accôrdo menti- três officiar.-s de vc.'&~ e<>c.::lha atraves_ e11. ntram enquadrajas peles bata. RIO, 26 - Os ~'prees ntanvs da Os cutros CC'Ir'P~'nl I ii os ~~·<l?r9lll 

rosos. Abraços. - Ruy Carneiro" ri·;~.t:~~~t~~ fn~it,~.r~:s sd:;::e ~nt ~u~\~j~'~t~ºdá~·. ~~~ tz~â~~ ~·~;~~·'~:,i:~o. ga;::= ·~
0
:::: fugir (A União). - l :1qui S!' passa e levardes esse &~ela_ t':lês aq1>ell . que Lentam p:iss1r p.t_ RIO 26 - (P~Lo radiol - O c!Pf,, 

A COOPERAÇÃO DA POLICIA PA. recim~nto aos outros €1em,.,nto,; das m no .so lado Da II nte mLn°il:i. ou. r,•Ja ccnunissão d• rrnbasteein1,0nt do DciÍ>arwmen.1) da Gt, ,Ta r~ceb~u 
RAHYBANA iNO RESTABELECI. j forças didatoria,•s que ~ acham n, v!m·s hmtem do ma.j::,r Jua.rez, que para wna reunifi.::>. a fim t'I: conhe. 0 snguifl't,e radw 

MENTO DA ORDEM EM SAO I VaJle de ~,rahyba e em Minas. Sa,u_ aqtú :l~ enoontrava, ,:staa·em os ro. ,,.,r S<" 0 "stock" xhstent.e na )>ra'(,'.J '·Foi imc,ada • nff<"nsiva no va'e 

PAULO :inege/~at~ru~t~~d::,(A~t.~, ~~:t eel~;;,~ !~ ~';;,1:0l d~~bl~~t~tiq~~~e~ dcst, s µroduetos (A Uniiío). ;o ::~;i'l'~u.c~g~el~~u1:~11i~;t 
Do genera,l ministro da Guerra. re-, nua! Wlaldc,miro como de outras_ ve_ pois dcminnmos todas as aJtmas ntre tcct•,5 ,,, c:ircs que forn,a.m ·, 

c,beu O sr. Interventor Federal O se_, ~"5 repelliu inunediata,mente a 1.mi. porWndo_·se os 111ais&os_ soldttdlls Q:m RIO, 26 - (Niacionall - A com_ linha de frente. As forças do g-over_ 
. dicoo. prqi:oot.a faz.en<lo saber que uma bravura extramd,nar11 apesa.r mL sã'o d_ syndicancias rto "C",ut no rstá inician1o o a:~~m inim~·a, 

gumte telegramma: . \ urico caminho via,vel para qunJquer do frio intensi.esimo que 6f'ntem, a Tn·s de Outubro'' reunir_.ce_.\ no.', , 'ndo le,ado .1 êffeito .J plarb • 11_ 
"Quartel General - RIO, 19 - , ma.;s de_ mil m~bros ele altitu<:1e. ~l,os b rado ]Xelo Gene;-al Góes Monu·;_ 

Acabo determinar commandante 7 ·" 1 o interventor Gratuliano pri~10neiros ult~anw:t:3 fe~t s sa,~- Decretos do Governo Pro· o" (A Unilo). 
Região providenci~ embarque policia B •t • d f .. ~1~::.s~:11=0 :~~~!r~~l~~1~1 ~'~ô~ 
Parahyba esta capital posta V. exc I ri o ass,gnou ecre o i:re ronel Salgado, mois cin<io offlciaes visorio ní~!~(,~~ ~p'.i:11\~:;)~11;,,'.k, ~i~t,~ 
disposição Govêrno Federal Sauda- a ndo mais um batalhão U[L F'orça PPblira g~n ral Kling<:·r d• emiba1qr- O "egrnd B:itall âo l~ 

- tte . General Espírito a)l.11,lS ficou lewrn. nte lendo em Ü jn,(erventor Gratulmn) Bri(' \li' fü ,gad, t!i;itiu: do' a'io) Gra~d., d:> 
c;oe.s a ncwsas. - prov1"sor1"0 UIII lll.iÇO. Hont<m1 t vant"11 VOO pa. rn, d ho b •qu nle 
Santo Cardoso" 1 l '-l o exercito sttl um a\'iio milit,1r, O? u o ,e~-µac Sll"" ' 1 St,l (A tTaiao). 

1i,d G "Tlio, 25 _ Levo cicn1'1 cirn,0 ,nt~ v 

1 

-
_ A Pava,hyba. so · aria cem o o. pil~tacto t,n.aite L,em,:-; C1u,ha. ?as_ exc'a. Govrrno Fed.,ral 'xpediu n_ RIO, 26 _ <Pelo rn.hol _ Segtt"' 

ENTRE os PRISIONEIROS PAU. vemo Pr;:,. -vi•·orio da Republica, nâoo sou_ inoolumP pel-u. linhas ir,imigas ~ :z.e con,nt,e de
0
r,to n. 

2
1.C0

4 
tc;ir llo.1e para p ,, anaguá, a fim di.' "­

LISTAS FEITOS NAS LINHAS DE (,em, medido sacriHci,o para aQtxitlial_o ~;tJ~g1~ :~~·!1:a !;n 1!c~;;ªi~u1t,;~0~: d uim •. m gros.,o das krn ~u· r,ª 
FOGO, ENCONTRAM .. SE RAPAZES n1t"" a ho11a, som!bt,a f!Jtn: q.u,e m:: pu_ triJ.::uindo µ,a.ira c5 n:·,·j 13 exitos na_ s:,gumle: Art .. 1 ·' Fi.:-airn pro~ga /:s r.Hl\1- no .i.ri.l.:dcr do Para~à. \mi ~. 

DE 16 ANNOS I nhado de brasileiros rem no~ao d<> quella Ir2 ntP.. o l>rci, > NelsDn Melb par quinze dm, t.odos ,·e-ncwn,n ·" tglhi"LJ da policia ~ 0 ~·n,:1.mbucana (.\ 
Ao s~u irmão dr. ,José rt,e. Avi1.1 pr,!d,~ti:smo, prcmove. ·~m l>en"'rficio a~umiu c<)m;rn~ndo c,I ~umr'.l qu!:'- era t1t11los r, p11;·stações :.ontractua€s ~xi_ União)· 

Lins engenheiro da, ln9J)ectoria eo? prcprio. a rui,na nacíonaJ. ~~~~i,~~~'\/~7,~~t~/ºnov~':~ent,fes~: ;~~~!,c:~a 
3
:

5
:·;:~~r:.'º'~::a:;:~~~ RIO, 26 _ IM:nadiol -O gene,1 1 

Sêcc;.,,, tara,nsmittiu o e~!. Est~vam' I;e.stf' E..ort.ado já pantiram para o cliell:1 Policia. DtS(J;briu_•e l1cnt~m un''co. A conce&oáo deste ben-r , Góes Mon""ir-0 mandou ::,Jtar d;i vi. 
de A vila LinS O drspachlo suOOequ, n sul o 22. º B. de 0..1ç...!«do1 1.s, o 1. º um-1 c,~n.:;plraçá.o em que esta\'arn. en_ ões. ~,abro? S. Paulo a ,c.,?zU.intrr ç-r:.:-1a._ 
te: ; g1.11.JJPO de Ai~tnhar1a d;\ Montnnh:1 e, volvi.: e alguus offic1a::s lt"fo,rmados c.-..m refe-r?n.c!a as cobrflnças •fo •X_ 11·,'lçâ'.": ' 1 Sc1daJos- da 2." R:>gi:\:l Mi_ 

B.1:rra M,ansa, 26 _ A sHtuação é l~rrrl C(lmpa:nihiia d.o Rq,;uwntu P::li da p.clicia rn:Jita:1· d::-i,·ta cl,pitnl. cem tie:r-icr fic'.lrá dependi.:nlt do d'{>Osiito litar d:e São Paulo: voss.r.c; n~,tuijF'> 

~g,rja V?Z rru:tis pre-0:arria para S. Pau_ rial. 1:~,~l~fi~~:~\1~:,L~; t'l~0~f~~t,!\il~ P'~- eIJl paJ~el no Ban~o Brnsil JU Br..nc~ ~11t:i~1~/~~:~~~~1;~:;r~ ~~~,.1~~1:/~~t~ 
lo. Elntre O g,rainde nwnn·o de pri..<o. l Pol' estes dia\S Sl'guláo mlis dtlúS T,~~õ;~ãodalt~1~J';;;' r~; g~';;,.;ble .~~I;,~~: :;~."~:1;ct~l~~:o c:n,b:,p.~;:~:;ª ni~; t·:;;~~ Je~~ ~- iti':\~'~;~~:~e,tun~~~';. '~ 
n:iros cr.JptllJ'ados. encontram.se es. e-0m'panhias do m,esiu-0 Regimento '' sarr. "' ,t~ m ·lv•dn'•l Joá<:> F 'Soa corrente mês liquid3ndo_.e occ.1sião cl!eJe• m'io ,s.s fr,arn fran~3m.no'o, 
tudantes de 16 an.nos. - Cel. A,ila ainda o 1. º Batalhã,1 PlXln'<>r.o, d t t 1 P•l J 1 'd d s- J ·a1. á ' 
Lins, chefe da Policia Militar". 1 com i:ff.ec.tivo oomiplieto, ~ cuj:.1 CT. g 11- ~)~~{iãH1?~~1v~ 1~t~~. n~~~~~t~cl11 rc;a~ pa~nrn~nto diffuen(,n cnrnblo verifi_ ~~~1! 1e~f~ ~11,1:1.;ü a~~. 1:J1Euta ~L.qJ d!$\wl~; 

- nização rstá pr~itl's '-' ,eo.-n1dnar p'la Ja1uilici hJvendo 1,;rande ocnooi-_ c~i:Ja Mit. 2 ·' Fs(<' dncr,eto '·ntmrá dius :!e h;'t'.L d~ qtl· S1' ,•n.:,ontr.1 
OS FUNCCJONARIOS FEDERAES Tão grrande tem sido o a,!i,;lamen_ rencia Ta,·d~ ronnrla ao lumu.b do <m vigor data sua p1;blicação. O:m_ ,·cn nl.tan nt~ isolado de t.cdo ·0 s. 
QUF. SE ALISTAREM PARA COM. 1, qc,> 0 ·interventm- GratuJ.1'1JIO Bri. ma-rtyr da revolução. Ohef02_ G~vem, munico a.inda v. excia. J)or decr,to to do Bra,; l. As forÇ'.ls do Bn,'l 'n. 

BATER OS REBELDES SERAO to resolveu organiw,r m;iis um:i, uni. n1M» u vis1ta·r a l·xma. vmva p.or n. 26.GGl, de 21 Jttlho conente foi teiro. ex,wito e plicia, já mcbLl!sa. 

DISPENSADOS DO SERVIÇO 1 <lade, oom O mesmo 11um,ea-o d<- ho_ ;~~ ;;~e{~1~.~~ f~ilii:a'~1 d;~1~~:ba~i augm~ntada pa,ra 30 dias prc,P'c".l. ~;\0 â~'~';.--:~~!~id~hd~:\~S-O~~;~;":;, 
1
'.5 

NeY..e sentido receben'l:),S do d"I'.'. · mens, assign.a.ndo, hontem. v dtcr1_·'- c,,rdiaes s3udac;õ.s - Pereira Ma ... çãc ·:>st,'lh-eleci.da a:nt. 1." decreto n. porto d-e 8111111 ... s :c-~á bloql'I ajo J>{"la-, 
Ary dos Santos delcgndo firoal ne~te _ t~ n. º 3-0t, que a crêa. . C'hado, te-n:€.nle a.ju~iHn~e de ordens.·· 21. C04 ac~1ma. til'tlTl,.:rip~o o qual !nnn_ ~:ruadrilhas, marlt!mn .!' .1.ere.a R ·-

' . d 2 000 0 • -- • · dcn· observar quanto as ,•.ol)rança, do s,o l d
1
a d s ,x·da'i &,gu, •• !!.d

5
a c,:-;"n1nªs.~ 

F.'<tado, a seguinte ciJ,cular: 1 A.pproxima_ei~ ars.ni, ,e · · D serv•to telegrapht<"O' d t · Mil ta.r Aba · ~~ -
"Joã,o Pi."'SSôa 18 de julho de 1932. nwnffl"o de OO»tel'J"!\,l1€CS que, n.as h_ o no~> . ext~i.~r i~pcs O p,mgiapho Un_:COJ etr.~l a,1.to pode r pou,pa:lo do\".> 
O d:el1(,gado f';,...ao!, á \tista. da ordem nha.s de fôgo, ddrndPiriio at.é º- fim RI(), 26 - cN,~~lonall - Ln~or. l m,-,smo 1trt1go. (/c•idwes e>u,l.;,ço e; "3clificio, , rri~uc1nto tudo é ocs.~lwl 

= J 1 e1 ma.m que foi inicla:h a offensiva no - Osw:udo Aranha, ministro Pazien. fa2iºir, pl)ra Jl1'1.faear a vc.,sa ,1\tltu_ 
teleg!'aphica. G 595, e,~ 15 do corren_ os nobres idei:.es· da Revo tliÇ~o e sect.or lé.ote, rono O objectivo de e• da". CContinúa na 7 ' P~[., 
te, d.J Dlrectar Geral d,o Thesbu.ro outtl!btro, 





clssttudE6 uma exclamação de pro 
funda amargura uMru o~u bCT'Q'll 

não me mat.am 1?'' Dcc11rr::!lto r' 
grand~ JlSYCho!c,gta, esta phras::, vn,I. 
b caraoll s cio hcmem que ~ prcfer. 
eo°t.'11 "'pOnrlo o hrlo e ? r1 · v.or '1.'l r 
crlflcio oll)J1 mo e va,ando, naquel!• 
momento de arnrnstla. ,1 uni1c:a 'wp., 
tb~se de deixor d :;:--.rto ·1 , n ,, ·c;;:t 

de com•bat, · Dle.cm ,,s ireu compa_ 
nheiros nnj-s intimes qu ... foi a...-.::.1tt: 
fll.l tragr dia d as deO?DÇ- s ·\· ."'nf11. 
se ferido 1· ferido o ~~u pvve I1Jac: ·~ 
meaças é. .•rn1 au,tonomia •"'!" no dirc11_ 
to de 11:1prie~~nt3.çá.:>, c,cntai,;lado, n 
cPndiC:1-1 p,::.-la fehr,e i.;m ·1U'? iR 11idto.t1 
ami~os e auxi.Jl.ires, que Jo:i.o P, ou 
se inclincu roaf:fl J t ~:.vol a g l 
cto ft ":~amJ'1'l· ct~ fór<;-a.'' R QU" ill\1 
dia' para o. p'l~s.i.d.:nfr wa~~in~ton 
Luiz e qU." .1usw.flcaivJ.. n:.:i1,.,. • l 
bre t .1t;grarn1ma yiclad >. 11 <: p~:4· lim 
já '11ão 1:·üa .:"J l;puh _!, ,:..:.!' ·1 1• 
iecido do p.anuo ru~ru :iu-. \..!.1J :i. ,hs. 
crj:l<,. c1~'"u r ·ant"' ::> p:::.v.;, no 
grec:50 d· ,:iu...i. v:, t,1 a0s cent . - li 
Jxra<:s do Rlo, M na - ~ S Paulo 

Feita. parem, a Rc,·olucào, ou an_ 
t. s, da.da u vtctonu. do seu pronuncia­
mento armado. ,i\o João Pc.ssõa. e 
11rato meditar na fórma e no sentido 
cm oue oossivelmcnt-e actuaria ua_.rn 
a nova orctem do pais A r. :Deito 
desse magno a,sumoto só lhe conheci 
opiniões dispersa~, de reformas mais 
ou menos fw1dab oue lle acha,,a me 
reccrem os tribuna.es de iust1c~1. o 
coruo diolomatico e a-:: forcas arma­
da.s. 

João Pessóu nã:> tinh~1.. Que m€ 
consti. um plano ou csboco comolet.o 
dt" reoma.niwcão nacional fendo U­
cit~ :,uppôr oue. chziwda a occa.sião 
ouviSSf' para aperfeicoar os s .. U5 non 
tos de vista oroprios o oru· cer doc­
technico.· da 5oc1ologia. da economio 
ou do dirclto. Nestas condicões, oa 
rece oue csto11 a ,êl.o u:.sar e acatar 
f''"'"' muito Oti ensinamentos de f*;ll ti 
Epitacio Pessõo. iuriseonsulto e anti~ 
homem de E, tado. do aual tuna v 
lhe ouvi dizer com ua rticular adm: 
racão oue 1üng-u?m no Brasil era m,1 i' 
eloouentc nem tinha mais ta!e:ntc 
nem maior cultura. nem m:lhor ca 
racter nem mfli5. bellas tradicóes 
Certo. suas aL .. tudes. delle João Pes­
.sôa, com oont .., d:- oartida nos 1->0s­
tulados da e.,cola do velho liberalism 
democrat.ico. estariam tambem con 
dicionadas ás mil circumstancias ou, 
emer1?em das revolucõ:s. á disciolina 
das allia.ncas. aos estudos novos au 
lhe fo~em sue:c:eridos e á consideracão 
das tend ~ nt•i.as moçaf variada.s, auf 
appareceram 

Creio na i~til..'a e na mdulgenci1 
de Jnão Pessoa uai ::l. os veudcfc\:S L>t, 

ee1·a1. mas sue náfl concordatiD. 011 

se oerdesse o tca.ba lho das s,ndican 
cias e onereria de ;mornJi:~r dt' vP; 
para a vida publlca os nialandr ,e 
concussionarios. 1rau<lador':s e ladr~s 
aue houvessem concorri<lo o;:ini ma 
rear e desgracar a Republica 

Dando dç. frente com o prolJl '111.:l 

dos nrnhlcmas. oen~o one João pru:.·"u l 
votaria 11elo raDido a-Ovento de 1u1n 
Constituicâo no·,2. nornuc. o aue li 
tambem havia de clamaT. com a 
nromot1dão d? .eu animo re, '!,r'.11 
era aue o~ goloe, d1::..rric1onarios ju! 
i,a<los mdisoensav~is fo.ssem de- ! -ri 
dos iJ.nrnediatamentc manante v1 
e ouentc a forrn mor3J e mil1t..;n <I 
Dictadura Com ellP. ficariam tt{A· 
oonlo todm, . c.cs rrvolucionario · r1. 
d.icae.s oue nã.o nõem a difficuJdad 
na. ouf'-stáo de temno e abracariam 
outra Const1tuicão até amnnhã. urnA 
vez que hoie auatro d::cr€tos VRlcn 
tt>s vaiT~~··em o camno naci'.lna.1 d: 
certas influcucias. institujcôes e ma 
z· lli:l~ qu ao ver delles. ~ô acto::. dt 
ctatotia.es. oo<lem. cortar 1:iela raiz. 

Ha QU€1ll ünéWtnC aue o o~n.samen~ 
w democrat.ico de João Pessôn ood -
na chxar-se com a orient,ação dos 
moços Qllt', al)('_ a vict..orl;i de 24 de 
outubro. r<?uniram da dismrsão obri 
gada em ou~ se achavam oara lan­
çar com ardente enthusiasmo um 
idealismo social e l)Olitico cusc<:otiv•l 
de maiores a vanco:-,. Adeutos e €Steios 
ela Dictactura. sustentam elles o orin­
cioio da revolucã.o oor eta·•~s demo­
radas. achando aue depois dos cho­
au~s 11,la vlolericia. dzvc-se dilatar 
um oeriocto de e:oloes. de fftudos 
doutrina.mentas em aue se !':lreoare a 
m-ntalldade oooular e $e reunam 
com s,eguranca os clemev.+os para a 
construccão e ac{'eitacão de um Pr;tn. 
tuto forte. Jegitimnmente na.dona! e 
moderno. Para is:-..o ow:inam ore!llni· 
narmente. não :::ó pela onzaniz::i.cãr 
das classes. como por urovidencia 
de!tinRdas a ...levar em numero. ind.e 
p2ndencia e nivel mental. ,algum9.. 
oue atê hoie não fizeram cnmoanhlr 
ás elit.:s intellectuaes e oJutocratica 
na fabricacão das leis e no g:>vêrno 
do oais 

João Pessoa talvez oouu.zes.:,e a es&e 
criterio o criLrio de a1:1e as constitui~ 
ções dcH:m resultar m,rn~ ~in t3.s 1':J: 
elementos ~ã.cs que jã f·~i-.t :m rn. 
r~alidade das tradicões. da cultura, dos 
costumes e <ias asniracões donlinan-
1.t's dos oovos e o que .s:rá fa,cil a~u-
rar, da<la a oeTtieZa da 1'1vr1- • .;,;p1· :SG .. w 
de todos os oensamentos João P,s 
sóa, com o animo de auem 1á se vira 
a.pto para fa,,er em oonto ueaueno 
uma ~• leão lil1.;ral, ur:eU~rerta não 
ctar temoo a oue se Lfiz.es.5em certas 
!orcas rea~cionaria e sustentaria 
sua crenca num oongr.::.sso de repre­
sentantes verdadeiros 

Ma.s todos nós sabemos como é faJ. 
~o o dominio da.s con iecturas, sobre 
tudo imrnndo com um nensameni,o 

A UNIAO - Qulnta·ftlra, 28 de julho de 1982 

,:Crf!~~~s rir~e~~~;': :v:·11:i~~t REGISTO 
os do hom. m o dando mal.!I vida às FIZERAM ANNOS HONTEM 
nodcrnas n nirncôes da twüher Ell 0 R'gistou-sc hon~m a data 11ata!l. 

PROSEOUE ACHA A LUCTA INOLORIA, DEFLAGRADA 
POR El EMENTOS SEM ESCRUPULOS NA TERRA 

~t~ 1~º~:~t,~;;;i:;1:.fenl~';,°°~·c';;;.,:'
1
; eia da senhorita Nair Aragão de Pnl. DOS BANDEIRANTES 

·rne. cm bom. melhorando n su1 lmi.s va. fllha do sr. Manuel Pahn, func-
lac:lo .!odul. 11fi.o hll'ornorcm os orln- c1onarlo publlco. .,., L , 1, ·,1,..1. tt 

~ioios novns em urouorcões bastnnt!'lt - o menino Ant..onio Waltl'r, lilhn ri lra 'J u 1,·:1 J 

'.~~~-ne.nssnt:~;~~~~ttc;~rl~~I içc~l li d<:~~~~~~'~ do sr. JOf.é Almeida e Albuquerque, ão)· 

Jest.ns sobro 11 estrnctllrn çln. s.oclc~ arU ia, l'cs1dcnte nesta cidade. ruo, '!li 
1.1dP l•AZEM ANNOS HOJE 

16. 17 !C. com êd <m 
P<'I a N-,,a e &!lo Ho:lzon 

l'11.a,,J • 

r 1 <J 2ti , PP lo n Ht.1, -- N,. ~i~1as 
d frrntc 1.,1, '117: n 4u"' or. t l 

• Jmío Pes..;,nn tiulin df'f1nid:i a stw A menina. Marla da Penha. t'tlha ctn 

~~")~º11i 1~
1

1

1:~n ~;~~~tt. r;~;~ti<~l~n;~~~cl~ ~r. Ant..onlo Gomes Carneiro. rcsid.;ntc 

;,~~-'.º, ;-;~o:1~!/:~~r:111;.~.i;J\t,;;o ~ 
1w1 m ·i, 1.,. p 11:IWlí), qi:." só p:--::lct11 11· go .. 

"'Nclo t ndo ha.v,ldo CO?H''>ea'. c1 J <'h'" (·cm rcncliçã.o inxn,LciOnal. {J\ 
re ~I tT, 'm ~' O.c""1 ,tatã vo~ l l'nl.,o). cer bro de um estadista nodc dar nesta capital. 

,e!lo, aue vnlham cem nnnos de vo - o joven Salvador Lima da Sll- lruu,tar· x .. , con. ult.o v-0 .1 , .. ,_:e,: JY' ,~ -
qllnS'!; v:.cmzn, qu. J1l .a TlJ026 rPel'J"tli>• Oi>ro 

1uj~ºi1 a aHirn1atiYa de aue a l4 de veiru, cstudanu de hwuanlda<.I~s. 
Novembrn de 89 Doodnr'> aluda ador. - O menino Antonio Guedes. filho 
mec r.1 mon:1.rchi~ta. Hn. s bem m<' do e.r. Augu·to Guedes Mont.eir.o, re-

lrm de v Junta.ri, 11 i.. ~ 'fl'"l - 11 l Jcã.o A1L; :·1 ··~:"U u,n,11 1 tPf ,: 
Fm rrttx .)h Ã. cr:n lllt'.1 , rLffú t, J ~.rtJ a nft:, hav"n:J.J ·ll ;cu; ;e,. (A üni. 

d Ou na roxµcdi11 ~ n 'rr~nv·n,1 ªº'· 
10mhro 11'.> Palacio Tirnclcnt cio Rio siclentc em S'.!rrtnha. 

~n~~~1~~·oc~1;~Ul~~tº~.:t~ào b:~
1
1fur~i~ - A mE'nina Therezinha Nery. ti_ 

~~,r~~~
1

~~1~dan~,. d~o1~,~taR."fl..d 
I lõ 1 RIO 2'1 - <P J~ U-iio) T:ion m 

ub n1d · ,.._, v y, ~n11 ntm da r 1b l!.c1. é. rio_t J g;-n..,ral T1.c- > Fr > rm 
e• roms.nn. ouxando o ca, alio da- lha do sr. Fe!ippe Nery Cabral. aba.~­
auelle 2't'ncrnl; nã.o nunrehrndo hem tado fuzend.lro em S. Mamode. 

d, rng1jnclos (J\ União) (e. nr1 u orm ' p,. 1.d.:nt-1 o~·aiiÕ 
Vargas. CA C:niâr,J, 

3 svmbolismo dn cnnc,epcáo arti.st!ca VIAJANTES: RIO. 26 •Pº'" radlo• 

:~:: d~ar:~11f1r~?i~c~e~~,~uli~1~ua~-~i _: Dr. ~e Lyra e Cezar, - Proccd.:.ntc ~~~\~'~1;J1 :ct;~~Jld:1 

~-
1~u m:u 

victoria reoubhcana a csoadn,_ do on de Recife, chegou hont•m, pelo trem, g m amnm .a qtl'" ~ forç1. 
mi•tro dlctador do horarlo, o dr. De Lyra e Cez.a.r. V .. tn t1Jm1t1am a .. h"lf' 

go~-~e~a~.;~1ôna:1àr~C1~~~cl~~v\-0i·~~l l~Ú I promotor publico de Ll~oeiro. j d·~ Barreires. fA :n.iáo) 
nat,·iota: t>lle havia de esnorea!.o so11 Em sua companhla viajou sua c11. \ RIO 26 , P 1 ,. 
dan<lo CSh'.1r.iz..cntits. 'ln bw•:s dJ-:, gna esposa. d. Aurea V!ntura de Ly- eh P;..i .• má ftrirle~ci1;1~~;'., 11 r-!, 1

~ 1~ 
m'l'"lhores idéa{'s de regeneracão oara ra e Cezar 1 (·""'.s. 1' wir > d. gu~n! 1, d:')u ,. 
O Bn.1..sil. - Encontra_.se n~st,a capital destle. t-:::ne ... t~ ?Cmm.t..:.... ... io W ... 'l CJ.'.:'.l' .::, 

Para o conforto oarahvbano bas,tt alguns dias. o sr. Juvenal Lage. fttnc.: t;J.;
0
/"'º deixando d • .::larai"i- 1-\ 

:;~.~;10 n~~b~~~t/1~;\('I~;~ 1:~~â~ró~ bliolheca Nacional. ora servindo na RIO, 26 (Pf~10 radJ~1 c ... ·cqLu 

RIO. 27 · ?<lo ra :1,~, !)a 
0,mn:ll:'; ra r ~ :J • \a i(l:TY .-.~ 
º A frlc'.l 'M.aru -- , Que t"\'"' ~ ocnn1&áo 
d '"g.,1,. 1 Saot r' trl,...Ll""'....ar , 11 
<10 n:·J c,rn,ig:,-am • IA Unlâo1. 

RIO. 27 1P-.) ra:llol - Gi:'11 
n:,· 1nu:ado das dez·11.st hora; ni~"' 
m" q~ emba:: 'J "m R~~f-:>.. 1 rx...- j 
de, ·•sant '.'ém ", cem de' ;no "" -tio 
o ,'gUndo CGntin~rn , da 6rlITT1,1h 
MJJtar de Pernam11rc , .. ~m um ff:? 
e 1vo é.• 517 homens b '":?'.!Dan. 
do do .l8.0ítãt, Jc...<é Mmm: de '1-lhiI a· 
"'· · A {;nião1. • 

se nwsar aue. vivo João Pessón_ -ne cionano em disporub1l!dad · da Bi-1 · -

da lei d:i. forra clR aut-Ol'idade e tam- ~ecretalia. do Tribunal Eleitoral do hont?m, ,qui, J "Jo ·nal dl'I sã ºu 
bem dos direitos de liberdade do norn E tado ·,J., Qtl> 1\, 'errttndo e~clar,~ ' lha CUYABA' 27 - 1F,1o r.ij , 

Elle haYia de o~~r e~ta horrhel Dr Ar1.tonio P Diu.tz - DepoJs d g;/~!1
1J~i.' f11;~n~~bp.eu

1
~ ~~iar ·1 '~ &-.. 'IJ.tr:do l~cnnaç&s Q'l:e ~ J 

~~~~c~~te~ºn~~~:a,\{.~!}~~n;:r: 1~! 1~~~ ligeira demora n~ta capital retornou ~vo. 1A rniãol. :1!1
~~ha~ e!º~~"á r:-:;, ~e 

... aminho. den:-ma. num nreciuicio f> hontem a Campina Grande. pelo cpeia.ç- .. ha :1 ~ ria 
1ue a g,nte não sabes<> en~ancha no trem do hora.rio. o dr. Antonio Pe. RIO 26 - O ::ap.tão aV1adr,· Cl I• o 16 ~. t. e;~~~ -,-&:~n~lmr qu~ 

n(~~~e~·g g~~;-:i~o d~u a~~~::.r i':~~~.:a reira Diniz promotor publico da r!- ~~!~u;~,~ ar~·:1
~~;0~r~~ ,r; r ~!; f}ll patatirco; µ:ira a 112. .ida. r_, 1.º , 

~odos o-· abuso,;:; e cdtn,".S. e covardias -e ferida comarca. l::;l~o Q~"' 1r. ~rara -ln Goyaz •- ;.\1att'3 ~;fld~n~~~~~s g~~~; n-1-}: n
1Jn} 

1olendss tnuteis. João Pessóa esta. AGRADECIMENTOS a,~sso IA União). c\piC'S · 
in ~gitando a.ouella nr~.ma. lin<!ua- Do sr. Luis Piragybe de F1r-eita.s. 1 Accrew ntlm t~ :3s n!c·mações 1:t~ 

~em oue brandiu como um late!lo de receb,mos uma carta ag-rade~endo O ra.!~L~ ~o,~~~º:rJ:àc;6,
11 

<P li estão pr ·~a!~~--~ ,~rtoo r::r ,: 
~~gºa

1
~~tr~º~

0
~~~1:fimos proconsulo: registro de seu contracto de casamen. batalhéi.:; da policia m·n ira s .,'"

1
~ 

1 ~~º~cm as trn·pas 11 ?.k\,;.s fA 
Elle atacaria com toda sua vehe- to. feito por esta folha 

meneia <sse regime de nvalldades. VIDA ESCOLAR COLLEGIO DIOCESANO PIO X 

~rc~'.
1
1~~e~;ftt~! ~;f~o:~.

01
iu NECROLOGIA Escola Reminqto11 0/Jiczal I Amanhã 29. ,e.ão chamados ás 7 

1>0liticos exuloradorcs, ou melindres Simplicio Coéllw - Ha dias atac1. "Padre Azevédo" 1 horas· - Sciencias da 2. • série- His. ~~i~:1\~~~:ciaiudt;~ta1~/~:~u~~~ do de pzrtinaz molistia. veiu a fal!e. R sultado d~s concursos de Daetv i ria Uruversal do 3 armo. 
iuJgas.,,, a cau - daouell"l' ohenome. cer ante-hontem em Sapé. o sr Sim-1 ~'::;r~~

11
;;"0 ~o.Je~~;:,~,rranhia realtzados I As 9 hor"':5: - Sciencias c14 1. se 

,10s tão urc.iudiciaes á calma. á eco. plicio Alrns COélho. proprietario e Alumno., .ªJ.>provados em Dactylo. l ne. Portugues do_ 4. anno 
nomla e ao credito da nacão. fazendeiro naqu'lla villa. irrauhta. - Neverita Guimarães. J. · As 13 horas: - GeQl?Taolna da 2 • 

o extincto era possuidor d<> uma I IOJõ8r:. Darctlta Loureiro. 2." Jo_gar: ,cr.e Phy]o.soph1a. do. 5 a.IIIIO 

oa~i~,~'~';: J~:~11
~~~;:

11
: 111~!\i,~~;,\~ a.<imiravel capacidadn de trabalho, ~:~?tei~.ra.\:;~:~h \;a~~1~!;1l·1~L~[; As 15 horas - Hlstoria ~c:itural 

oublico ü~ prmcmws, dvnamico e Ju- lendo concorrido gra11dement 0 para o <la.5 Nel'es Moreira. A.suasin de !foi- do 4 a1mo. lli·tona da C•vtl uclo 
t,,ctar. progresso daquclle mumcipin. ondª lanlla .. José de Alt•lréa. Mariétta. _,;u. l <l.. l ' série 
A crliic-a de sua personalidade ha re"ldia ha muitos annos nha. D1amra Dnl1a. l\!ana das Neves -

~;111~-~· c~~rn~1!~11:J~~ ~1 d~~11~.~ª;a1~
0 O seu dcsapparf:'cim:nto, quasi rP. ~·m~!~Vé~:;~5.Jt1~Yct~~·~;!~5~'

1.·;-i~ 1~'; BIBLIOGRAPHIA 
e;. u Nào creio n11e oo::isa E-e-r ctlmi~ pe111.no, can~ou prnfund~ co?·sLe··na dns ~antoti, Maria das ~rcf> H I Vcrd" - Offettado oelo seu dlrc 
nuirln f-." erro.<; forem encontr1t(]os no ção no mrio rlos seus amlgos e pa1~n- OH~·cir:i. Antonio d~ A Mrm1 M::irn ctor :u·a.u ·mice Peuro P1l1>~ t"T·., o 
-~nu,oa,cc.er,,,,-,º, Jd11e11dªoctdose· 1u,1utebnlicca?os, nt1eorrãa~ t,es rp1e o e rcan•m de lodo o confor- ~~ia Bra\:n~·r. Ma!J:tn dl' Lourd s 'ra J l)C111os o unmelro imme1....., <la ,..t,,. 
~.... _ 'a_1c •· ~1~ '("J0.111lla diJ<:; M~l'C'f'S P~ra- ganl rev· ta. de sctuallci .tJ.~s Verde. 
~Jzadoríl natriotica. e d(l& defeitos to rlurant~ os ruo·, de sua molí'i:!ti.:i ln?~ .J.1rmU1,1 G- Mcdrirry·,, Ht! la <rue reur~eula um bnlhant war 
ie ,João Pes.,;,,óa. nem todo J,omem se Contnva o !--T Simplicio Cnêlho f.4 Nen·a Marla [l,-IJ'rei,; ro 11. ". ,J 1ao da mocida--te ,.;_a Acadenua de Me<!~ 
t xlf-'t.ia. Yan.llloriar: bÔ unt f~rte 0011!0 anno.s rie idade e ,_,_ra ca:~...do com a a~,te!hc1 d 0 Olivelrn Inh.alJ1!1t.~do l..!.8. de R c.if·. 
,J,Jno Pe_:oct os uCY.ieria ou~uil ex.ma 6ra. d. Emili::i dH Cunha CJ(lê dnco i~erde ~ cooicsani.nte illustrad2. e 

Para o coracão oarahvbano elle Em Tachv2ra.otua forem e.oorn a !:1!or.e,.;_:a e!ll excellente nat: 1 sendo 
,ubirá 1:,_ more. até ás asas da legenda. lho de c11.j0 cmnorcio ri ~ix~ o> <h a . ~llh'?rinha ~iven lfl rryJa, r oub1tcada cnm o fim oatrlollco d..,, b"'-
nc~e culto 011e se errou e aue se nu- guinte~ filho.';, nuüorPs: Gilherto. A~"- cnm {.11,.t111c~;r:10 e ~mih~ l\Torfi11.~ com 11cf1.;"iat a •·e· ·a do Estudante p,_ 
rificn olJ o vela1io dos seus discloulos. nor José, Antonio. Arnobjo e ou,·m JJkna111cnt 1

'" bre' m Renffl', t,en :1o suei tu ~r.1-3, 

Amanhá, ouando o seu Eonho de uma A Banca Jul~a lar 1 f >i .. "lll s111,1:1 11e l<1 ttl.W il. Natal. Fort~l z.a, B-" 
Parahvba rica fôr r_'.!_l_izado e accres da Cunha Coêlho. todos domiciliados uelo clr. Sv1wsio Gui111~racs. t ndn l lém do Pará e .i\lagoa.s. -

~1ii~ ~~~11;;;.mt~~~~s o~~'~o o~~ ~ti~~ na~u::~ ::~;~~~~nto venf\co11-nf •10 ~~n~ ~:::1n.!nr.t~~lct~~~'~('.1
1 
.. ª.te::~~ H:;;/~1e1~~n_1~a~;\~~\~[:s e a~t.ii1~~i~r~, 

5
.~ 

ll~r c~:cf;;:~;\~c~~fia.d:/f1ºa~~;i~~~ mesmo dia. perante grande num€ro J;';~;:~tj;,~~1 '::f1º r,~'vl[';o,A~rn~,~l\~,,i (' r:.~1I,et;~~r';,d~11elhor uuomsa..) do 

f~ial~n~~;~~~\~º~s ~td;~J~:1i~s~lr~~~~~ úçs:~::º~·alaude. viam_,:,.,. as segmn- ~g~~ ~·a.~~.nalho. rr-111~'-cnt~ln<lo u 1 ::;t~n iro mm1~ro da novel Publica-

do Piancó e da Bofborema rivaliza. les coróas· "Ao Simp!ieio. ultimo ----- --
rem em civllizacão forca cem suas adeus e eterna saudade de sua espo.,o s f - ~ • 
irmãs dava·· ea {' do littoral: ouando ee ao t••re 
o norto de Calx'd~llo fõr o es,,oad:>iro e filhos"; "Ao Simplic10, eterna sau- . . li# 
-, entr:poslo d 0 s 0é rnst,o ~ctor aoo)- dade de Carmella. Andradma, Nanai---__ _ _ . ___ ·-- ·--------
~';,1!':.;f~ i: ~r;;g;ic~~o ra~a c~;~~tt';;~s e Néla": "Ao Simp!icio. immonedou. --- - - -

can~.ccetros. entflo ...:•sanparecida do tn .• h, oss~•u.d~eAodeSse1·mupsl1-icrimo.ãosdeerrasdob~lrrio. ···········••1••··········· ~cenario. ieftiverem r~tmido~ twla 
cultura: auando as ~êcras estiverem b d p 1 ca al a t• M ·a 
neutralizadas no regim<: de fixacão ª raço e au ª v c n 

1 
e . an 1 1'·#/ s • 1 • • 

10 sertanejo m exolorarõ 0 s collecti- Augusta". _ 1 ~ 1mp 1010 
Vi.51.J.S dos grand:'':> Jl:1('05 d~ });!1_·r3r·?n~ r 
o b•·onze de sua Pstatua s:: euv:'nl. Falleceu. ante.hontem. na e1dad~ 

Coêlho 
r~,~;:;~a~s \~:~~~,is;;:,~~ls;'ni~\t~~: ;~;;;.: de Mamanguape, º sr. Pe<lro Rob rto • Convite 7 o dia 
gias de um i,a,cido vlb1·,s11Le. - a, do Na·,cimento, agricultor alli resl- - • 
energias do oul~o ma i.;cuh e da alma dente. Emllta da Cunha Coelho. irmãos e lilhos: José F. de Paula Cavai 

cant1 " famllta; Maria Altfüida. irmãos e filhos convidam a todos os paren~ 
tes e amiaos narl!_ assistirem. no dia J . • de agosto proximo. á. 7 hotas da 
manhft .ª mi!srn oue. par alma e repouso eterno do rieu inesouecl\'el tnarirJo. 
Simplict0 Coé/110. mandam ceLbrar na matriz de Sapé. 

~est•mida cio oarahvbeno 't 

Assistencia medica aos ·lia· 
gellados 

O sr Int.erv,entor Feder&•! a,caba de 

ton:ar prnv1de.nci:1· a fim de oonti~ 
nuar o ru·v1ç0 d,e assjstenc!,a 1n~U'ic3 
'10S 11ag,,n,dc.5, que vinha . ,,ndo Ieit:c 

p,-.la Oruz Viêinruelha Brasi..~lra 
Para o desempenho de,ssa humani. 

tairla. m.liéJSáo foram nomi~ad1:s O,~ 

clrs. At1tonlio Ramalho, pau., o valle 
do Pia.ncó: J. ViieJra cLo Nascimento. 
para o nucleo dte flagel!3:dos 'locali. 
sado no açude Condado e Francisco 
Pinto, para Souzru. 

Hontem o dl'. Gra.tul1m,a Br1Lo, 
chefe do govci•no, 11:cr,t,eu, d,aquelles 
f.aeulta,tivos oomrnunlcaçã-0 te1:3ra.. 
phtca de que haviam entJrado no ,,,'.<_ 
ereicio dos 1'efr.ridos cargos. 

O chorado morto, qtte contava 75 
.1.1i11~ de idadi;. era casado C'JD"?. O. 
Jovellna Maria do Nascimento. de 
cujo consorclo houve 9 filhos. 

O seu ent,erramento verificou.se no 
mesmo <lia, á tarde, com vultoso 
acompanhamento. no cemiterio local. 

Antecipadamente a todos que comparec rem a esse a<:to de religiáo 
piedade, agradecem profunda e eternamnte 

Jornal das Moças OS FUMANTES DOS BONS CIGARROS 
Ciirc. ula:rá . durante o novenar'io d.•• l A<}uardem do 1: ~e aqos_to em diantP ~ 11.ova 111..arr.:a d.~ ciqa.rros _ 

. . JOAO DA llIATTA - de:tzcndu a classe ofrana ,e á 11wcid.ad.e P<llrnhyba1ta 
Neve.; o a1ntigo Jornalzlnho humons. Ctgarros em fumo especi.al amarelmho e emoalado em cartJ!iras dr 
tiCIO ''.Jornal das Moças". qu.e tant<> .zrt,e e relevo_ 

I 

Ao ~r.er la,ru.;Uda a nova marca no oom.mercio Pessoen;se -p,,estam os 
succe.,.ro aJ!cançou nos MlllOS !Llli~rio. JJropdetano,; da Fabru:a Coéllw uma ,.&,recida homena_qem ao yra71.de e sau' 
1·es. doso ·•zcader" da Mocidade. • 

Dlrtgjdo por um grupo de g<1n,ti.s "ILLi\10. SR. ALVARO BRI'l'TES: . . · • 
conte.-icaQ1eas, "Jornal das MJças" J Rua da Bóa Vista. n. 374 _ João consum!do!·es tle luz que, nao 
rea.pparooeirá hoi~. dl:cididb a nã.o 

I 

Pessóa - Saudações .. Communico.

1 

senclo l1qu1tladas as respectivas 
lht- que as minhas fllhas ficaram ronla, na occasião de sere,n, 

deixar ningu,:m em pilll>. :::,ms~it=a,;pia~om 0;.:?,a}~rq~z aprese~ladas p~los colfradores, 

DA PRAÇA r,esente o uso q,ue lhe conv.in. o estes tem autorização para en. 
NOTAS I am.: ob. • - Neophylo Fernandes Bo. [regai.as ao escriptorio a fim de 

O sr. S. da Costa R1ibe1ro com., nav1des Rua. Epltacio Pessóa, 401 ser suspenso o fornecimento da 

~&r~m~a:~na~~~e~u;º f;e~~~~iaat:~ A UTISTA DO l'OaO 

~~n~fn n~;!~' <l;~~~":.~r ~: :::a.11
;. ~ ~-:. '=1.=: 

muntccu.oos have.r mu~o seu es_ , energiu electrica até que sejam 
crlptorlio do reprlosenti,çoes. da pra9:i. ~MPRESA T. L. e F. liquidadas as referidas contas. 
Alvaro Machado ~a.ra. º.pr11llls1To an_; A\ISO - A Empresa Trac- Em 20[7i1932. - Pela Empre. 

Plenitude ~ no tocante é aoollcacão ; l&O •AOLO 
ao meto bra,llelro. os problemas QU3 1 ••--• -
6 luz de doutrinas h\U11~nlt11rl!IQ ex. 1t1111 IMallll l'li1l!leln 

dar t'Jo predllo n. 45, ª r~ Mac!,el I c;io, Luz e Força da Parahyba do sa Tracção, Luz e Força da Pa­
Plnheiro <alto.s do a.rnraaem; Cunhal No1:te, por se~ g~r.ente abaixo rahyba do Norte, Daniel d'Araú· 
Rêgol ~sugnauo, ~c1enhflca ws sr~ jo. gerente. 



3 A UNIÃO - Quintá·feira, 28 de jullio dê 1932 

ULTIMA HO RA 
l 

Proprlâ, Se!,glipe; dJr. Milranda Bê., 
d!N'Ctor regional dos Corre j•s o Te_ ! 

( Pelo Nacional ) 1.-gra.p11os. d,est•! Fstado, por s.1 ... pe_ t A festa em pról das cre-
n.10. 27 - (Nacional) - Os es. RIO, 27 - (Pelo radio) - fütevc ( los funcclonar!os ~<!S°,P d<'pa.rtB.ITU'nto ancinhas f)agelladas, 

:i!::t;:: .i':'.t::!~1:a;:: ;·.~::.~:~r.: 1 !.::d~;; :1~ni~~:1..ºi.o~:q vi::íí~,;:;:. TuataJndo cte neg:0~10.~ do ceu m,u_ na praça da lndepen-
licftando.o, "'º mesmo tompo, pela I ring Club do Brl\<ill", a fim de a!(l'a. ~:I~~;~. ~~~~e:e~:

1
'~ dencia 

::~. rnlta á pasta -da Viação. 1 <\ llni.

1

1 
:::•:

0
:::;d.~ép:r':':ir;..~~::~d;: 0 sr Int<..ventm ~<lera!, 0 ,mente r1!::~l !_, r::~; ! 

rruze·J·o turistiro Interestadual, leva. ::iy~w:;;~onato, pri>fe!to mnmlc'i. flat!)all.adas, real1z3'd.a. ha dlaG na 

100, 27 - (Pelo radio) - O "Dia. l da a cffolto ))Pio paquet<> "Alnúrante praça da Lndependlencla, nest.a. i 
rio Je Noticla.s•• ,.m editorial, volta .faregua.y". (A União). Offe,receralm_S<>·, por v,legra.mrna. crup1taJ, entregou honrem, no 
a i,·;;.,ar da questio das lar;fas adu. ao sr. Intr.we,ntor Fed.eral para se ln P.ala.cio da Rediempçã.o, alO l.n.tCT. 
a, iias, dizendo qnt> os quarPnta an. RIO, 27 - !Pelo radio) - O Tri. conporarem á.s forças qu,, ,mão re= 1 ventor Graltlu1iamo Brito, a flm 
,ws de regimen n-publicano consti. bunal de Contas ordenou o N"gistro guindo paira O swl, cs reguJntes r.rs.: de lle.r o corwenl>ent~ de,;tino, a j 
tuem um p: rlodo de trlpu<llo sobre t>SJ)t'ciaJ <~' trln"11. <' oito mil contos Antonlp Fortuna,to, de Bon~lo; Geve_ lmportandla d.e> 1 :590$000, pro_ ! 
~s massas operarus, forçadafsl, para. ~~rarla:tnú>ondN<')rord~·t~•"J>eS(A "'1~n~áxotral. ordi. rino Gorn~ de Frc,ttas, João G1m. dueto liquido daquefü f,estlvaJ. 1 
rtoxaln,.,nt,•, a um , .. tario ln ,no pa_ ·~· •,, barra, de Patos; Amfrlslo Brindeiro, A renda bruta, segundo fomes 

I 
1·:,. attend" a.o alto rusto da vida José Monteiro Aleixo, de Ala.gôla. t'b informadas, att:i,ngiu a !nlpoa-_ l 
determinado p<'las majoracões ta,·i. RIO, 27 - (Pelo radio) - Ao dlre. Monteiro; Domingo Ayr,,,;, de Joa_ tancia de 2:240$000, 6'.'tldo ades_ 
farias sobri> a agricultura. sanifl. ctc,r da Alfandega do Rio foi com. zeiro; Ma.111\>",l Matrques da Silva, de pesa de 650$000. 1 
c.:id:. pa,~ qw lmlustriaes se opulen. municado que embarc.aram ein I,iwr. Ilrinceza.; Antonio Xavier, de Teixei_ A nelf'er.!.da oo~. que es_l l 
'"':;.i:::-ma, a s,,g-uir, que se ha u111a !:'~a:i!;.71.:. ·;:a~~~·otnte milhõ•os :~:·d~~~:::= e José Gal_ ;nhor:a ~i•·~=t:alac: :::u=:,çã:'. 
obra ttvoludonaria a. prose-g·uir ain_ ·~ 
d.a em esphera alguma da vida na. RIO. 27 - (P,.lo radfo) - Em sua I Congratularam ;;; com O sr. Inter Luiza Guedes, Isaura Miran.. 
dor,al dia se torna mais neressar,n I res.idenda falle<"t'U o general Carl. os ventor Fede•al pela asslgnatnlra d~ da, Dalcy Onofre, Irene Chaves, i 
qüe no campo da politlra aduaneira Jan••n. que commandou o Declmo e acto rever~êndo é. activtdade O capi Ira.cy Chaves e Nllsa O!llofre. 
Tudo indic-a que q• r s.sa obra vae se-r º. Vinte Doí~ regiment~~ d() infanta. tão João Costa e Silv.ai., as ~ l .----~~~~-~~-
executada com os argumentos utlll. r a do <'Xerc,to. IA Uniao) ,3,ba.boo: FrQncisoo Brmdeiro, Fra.nciS. 
7.ados pelo attlfidalismo das indus. 1 co Celso, Heronides Ramos, Cícero '! 0 fallecifflenfO dO D'fande 
trias já não cnnvence mais a nin. ' RIO, 27 - (Pelo radio) - O capi. 'tt 
gufoL Precisamos de libertar o Bra_ tão Olympio Borges pa•.sou á dispo_ ::.\:!~l!id~:i:e:· ~: s!'.:;. brasileiro Santos Dumont 
sil de "' espl'<'i• de ,,.plorn~ão sys_ sição do gabinête do ministro da Oruz, de Alagôa. do Mcntei!ro; :ica. 1 PARIS, 26 - (Palo radio) . - ~ 

trn a ,·olleclividade inteira e conclu-• Antonio Olavo e Manuel Guimarães. embaixad:31 francesa no Brasil ~ a. 
dlU'ndo qlU' devemos evitar, ainda a RIO, 27 - (Nacional) - O russo rn.ensa.gem dle oondolencias pelo !ai!. 

ser aonclul<ro, conjuncta.men>te com s. 
prím~u-a strgsnia. demonmatwa. 

O tr!gorlf!oo p&Ta a capacidade dl~ 
3. 000 onças ~ ovos, apreeenta..e? já 
na sua e.<!lrnctura principal, aguar_ 
dando, SOtnt'nte, as instaUações me. 
ca.nlcas. 

PossiveLmen~. dentro da pr1meirn 
quinrena do mês entrante, poderá o 
mesmo ser experimen ta.fo. 

O pr!mr,iro lote de apetr;,chos, 
Consbl'uld.oo pelos detentos da nosss, 
penitenciam, Já fui transporta.do 
para o Inst\1.uto, ea'.!:aido o restante 
em bom adeantamento. 

O dT. Joe,é Ca.Izavara, technioo or. 
ganlzz.dor da.qu•'lles d:rtlços 113. d las 
se e11".,0?1tra resió.!ndl~ na ' séde do 
prcprio In..<t!tuto, a fim ele, melhor 
attender ás exigencias do trabalho. 

Em ligeira visita que nos fez, ., dT. 
Calza.va•a se mostrou satisfeito com 
o andamento dos serviços salil:n,Mi. 
do.nos que de u:côrrlo com as ener­
glcas providencias do sr Interventor 
Fed,ral. e o inter,= dem:mdrado 
pelo sr. secretarrio interino da Fa:&n 
da, emboTa as difflculdades do mo. 
maaito, não ha faltado o oo~ 
necessario a.o cum,primento de sua 
missão. 

A.ccresd;ntou_DDS &. s. ter sempre 
confiança em começM" o s.Mço pu_ 
bllco d:e distribuição e criação de. 
mon.st.ratiYa do bicho da sêda em o 
proximo mês de outubro. 

Caricaturista Lauria 

umatizada dum grupo ou class-, con. Agricultura. (A União! dem,cos Uly,:ses Lyr,,, e Lwuro IJ,mos, I Dlre<>torla do A~ Club cn".1°~ ."-

tempo que o p-rolecrionismo cause I Paul Gorgoulorr assassino do pttsi. 0 sr. José F\lg1.11;;êdo Filho conunu leclmento de Sa.nitos DumonJt. (A · 
r,i.a ores males ao nos.so pais, em pro. d,nte da Republica Francêsa foi nlcou ruo sr. Intervenit-OT Ferleral hn,: União). Encontra.se nesta capital, desde 
,·uto duma casta de privilegiados. !A

I 
rondemnado á morte. IA Un'áo). ant.e.hontem.. procedente do Recüe, 

v:ir assumido, inte<rinamenft? o car _ 0 oorucddo cari<,iturísta al.!lgoano 
União). go de preflêi<to de COn.reiçáo. BUENOS AYRES, 27 - (Pelo ;-a_ 

RIO 27 - ("Saciona.l) - O athleta. dio) - O &.nado hmnenagoou é. m.e_ Fra.nci..<co J. Lauria. 

RIO 27 - (P,.lo Radio! - O brasileiro Sylvio Padilha., treinando A professora Quite.ria, c. CampeUo mloria do grainde i.nventor brasileiro sy~~ª";,.~pri:u: ==I ': 
"(hrr.'.io da l\lanhã" divulga que o <·m Los Ang'eles pua a proxim.a. agradeceu, por ca11tão, ao interventor Santos Dllmont, sendo o elogio fu_ 
sr. João Neves seg11iu no sabbado pa. Olympiada, bateu o proprio "record". GTa.tuliano Brito, a sua nomte~o nobre feito pelo senador Villefane, =j~!p~c;;'~,po~u:1~~ 
ra São Paulo, tendo feito no domin. 1 A União). parra 2djuncta do grupo ereolar que exalçc,u o gen.ib Clt1s:ado.r do pio_ pontos elegantes da cidade, umi ex. 
go à noite um discUJ'<1o que foi irra. BELLO HORIZONTE, 27 - (Pelo "Thomaz Mindello", desl'a caplt<1,I. neiro da a'Viaçáo e assigna,lou a. lne. 
1',idn. (A União). radio) - Falleceu a doutora Elvira para.v~,1 perda soffl'lda com a, sua :::::a::. seus trabalhoo aqui con. 

Komel, presidente da "Legião Femi. Do se. Vicente aozza, agent~ oon_ morte pela a.eronautica muntlia.l, t•r. , 
RIO, 27 - !Pelo radio) - O coro. n'na l\lineira.. e commandanta do sul.ar d:a Ita.Jia nestla E<,t,ado recebeu mina,ndo_lll com estas paJa.vrns: 

,..1 João Alberto ttassnmiu hont-'m l!.atalhã.o Feminino "João Pessõa.. 0 sr. Intet'ventor Fed~. ~ offiC'io "Tambem o povo a.i,genttino se cobre 
a chrfia de F-0Iicia. (A União) a.gra.deoemdo a comanru.nioo.çáo da ~- de luto com o d:isappareci.mento de 

O ,•JLpitão N,Json i'J, Mello as.su. fecUVJaição d:. e 5 exoia. naqt1eJJle ele. l Santos _Dumont. Vidas como a do. 11. 
mirá o commando da columno J<>ão RIO, 27 - (Pelo radio) - O mi. vado cargo lustre mwa>tor mie:n:oem ser aponta... 
Albtorto. (A União] nistro José Am~rlco declarou nã.o ter das como exeitIPlo ao mundo inteiro. 

nmhum fundamento a noticia de O drs. PaulJo Hypacio da Silva, Rogo aos prcf~res de todas as r.s. 

Hontem, á. t.3.rde, rec.ebemos a vi. 
sita dia J. Lauria, que veiu acompa_ 
nhado do nosso confrade de iJn9)"en. 
sa pernambumna academlco Pedro 
Gyrão e do sr. João Pedro da Silva 
do camm.erc'.o d,~sta preça . 
waça. 

"MOCIDADE" RIO, 27 - (Pelo radio) - R .. un-e. que o sr. Trajano Reis deixará o car. presiden~~ do Tribunal Regional celas do meu J)8.lS que expo~ ás 
St' l!;oje O Directorio Central dos Es. go de d'Teetor g .. ral dos Oorreios " Ele,lot.oral commnmicou ao sr. Inter_ n=as ~Qas a biogra.phia d~ss:e 

TPlegraphos. (A União). 1 v,mtor Federal a sua installaçã.o. homem ~mal, e~andlo.lhe o a!_ Deverá sahir amanhã mais um nu 
_ cmce e a siglnificaç5.o de sua obra. mero dessa revista, editada sob ~ 

RIO, 27 _ !Pelo radio) _ Reali. RIO, 27 - !Pelo ra.d'ol - O

I 
A,gr.a<l.,oendo a -<Xmlttnu.nlca.çã.o d.a Convido aos meoo collegas a lE,van_ auspícios de um grupo de esforçados 

tudantes. (A Uniáol. 

"Diario Carioe&", fazendo o ne. mLlc1.mça da designação dio tnlUilici. tarem.se em homen,agem é. mffll.Orla mOÇ(lS dX> Lycrn P,airahybano. =~:: h;:n~:e.l~ma P:;.~ºr;t:be!c:S erologio de Sanf~os Duntont., diz p:o de s. João do Rio do Peixe, :oa_ de Santos Dwnont' · "Mocidade" conterá variada e in_ 
aead•micos gaúchos que se enrcn.j que. na hora inqui1,ta que va. ira Anthenor Na.varro, a Associação Todics os d2nadores ~,ntes J:Yll. teressa,nte mait:eria. !iteraria e Ulus.. 
tram no Rio. !A União) ml's atravessando, em que todas Commereia,I d•esta capital r1l11Vi.ou um :reram.se de pé e applaudh,am, demo. trações. 

as attençõe,s se voltam para os ma. ffl · xc! radam.rnte, as palavras do :sr. vu:•, ' -- -----------
RIO, 27 - (Pei;; radio) - Proce_ 1 gnos acontecimentos que se desen_ o CJO a s. e a - 1 fane. (A União). - ; Indicador automatico das 

rolam no Estado "leader" da. Repu_ Hypottl/'icara,m solidariedade ao go • • id d 
dente da. Bahia chegou, escoltado. o blica, apauionando a toda a. nação, vemo do d:r. Gral.lUJlano Brito, e; " Saibam todos, .~u~ a manteiga C a 1$ 
ten/nte João Benevides Canela. (A só a morte de Santos Dumont logra. Jll]ofessores José Oaivalorunti, SeveTino JOÃO PESSóA e pura e sa. Visitou hontem 11. "eda.cção cksta 
União!. ria abalar ainda m.ais como abalou a c~ivalcat!ti e João Ootaviano di? Ara.. bosa. folha o sr. Alexandre Kaufmann, 

RIO, 27 - (Pelo radio) - Foi as. ~:::~dade da alma brasileira. IA ruua. ORDEM DO$ ADVOGADOS =~o: pa~=i~:.idades com in. 

signado na pasta da Justiça o se. Visit,a11111!n hontem o sr. InteTven. BRASILEIROS Esse pro.tice e original tnodêlo fa. 
gulnte decreto, dispondo sobre a RIO, 27 - !Pelo radio) - O "Cor. tor F€c/ 0rral, em Pala.cio, os &rS. ,J. oihta é. pes.sôa que as oonsulte, a en. 
abertura do trabalho do alistamento reio da Manhã" publ'ca uma carta Alws de Me1lo, Tancredo de Carva. Secção da Parahyba rontrar, d,e prom,pto, qualque.r J)Oll'lto 
ele:toral em cada uma das regló- s ,i,, Bello Horizonte sobre a demor:i lho e a prof1,S&"ci:i. Euridice Perei.m. Reu.nilrá. hoje 

O 
Oonselho da Ordem da cidade que prooure,. lnclti,;ive os 

cleltoraes em que se divide o pais. de serem attendldos os depositantes d Adivogad Bras1l . Sec edlficlos publicos. 
Con•idt'rando que para o inicio do mineiros do Banco Pelotonse. (A O .sr. Jcsé Gomies, prefetto de Mi. ?5 destj• ~ado dl<lroSual naf - O sr. Kaufunann. que é de nacio. 

alli,lamento eleitoral não deve E>'r fi. União). ,g?ricordia, tel~phou ao sr. ln,te,-_ • :~te os ~s. drs.' ~io Lim:~ na.tidade hu,ng,ara, veiu de Ara.cajú e. 
xada uma data unira para todo o V.Bntor Federal dizendJo que, em C3.SO Fl~lo da Nobn~. Em.ilia Pires, a.qui está Ol'fl"S.nizando, egu.almente, a 
pais ""'ª razão de pôr sua comple. 0 Oo de necesisdad,,, podia recolher o _cl.,s. Antonio Bõbto, Oslas Gomes, '.!-"ra.n. carta. da nossa <»'l)ital sob aquelle 
xld~de não se haver organi1.ado o re:I~ 

2~:-~:!'.º e::~~i-;;;,, 0 ~~er:; tu~a~to do .Re~nto Pol!c1al. cisco Umza, An.too.io clo.s San~ systerna. 
il_idispensavel appa.relhamento ao dio I que a Contissão d.e Compras nã.o all! eXJSbe'!lte, ))OJ6 dispoe de elemen. j Coélh Sa.Itllu 1 Dua.rte Dust ·~ Deola.rou.= o sr Kalllfmnnn que 

;:.~i:~:i~o:!'.ª'!:se:u!:1:v:i:;: <:stá produzindo IO resultado qu,:, se ~
5 

ele fazer 
O 

serviço di? ;:lo. randa
0

~ Elva,n:ra Souto'. an ' · ~~ ac:;~:t,~=1;: !:a ~:,t= 
Esperava fazendo a respeito alguns e n °· J A reuniãl(), que bexé. lugar á.5 19 1[2 

te; Considerando porém que o ~ l." r~paros.. (A Uniã~). . ' EdT-.------·c--.- ' ho.rn;, :na séde do Institui.o dos Ad_ 

;:;;:
0
·::;!g:c~:!~~;~i~:~~\r!: RIO, 27 - (Pelo rad'o) - O "C'or. e ~~~::ra: ::: 

0

: 0 j:;:;::: 1 
:g~;: ~;.:~:~~~m::: 

balhus do alist~nto de rada ,,.._ ;:~:e~~;::n;:"~0:.::;~:si~: :in~: d d I orgamzaçaio do respectlvo quadro 
glao eI, itora: Considerando, fina.!_ O Esta O I provi.9orio. 

tro Oswaldo Aranha,, J>edindo a,...._ -----------

;,1n~t;~ :ne r;;;•~•n~~:n,,.~W:'iup:::; j vogaçéio da tarifa minima dos s•. F'ii.a~· ~i:~:~ :,a1~:= ~= 1 LOTERIA DO ESTADO DA 
de Ju.stícJ Eleitoral; derreta: Art. g-m;:, _espera que e~e esrandalo . .'.'á)o Con~'.•rucçã.o de predfus para. os Cor.

1 
PARAHYBA 

Montepio do Estado 
Aoompa.nfll:1ldo dos dire.ctores <'lo 

Montepio, <lir. Mauricio Furliado e 
Romualdo Rohm, esteve ante_hontem 
em visiita ás casas que l'ssa inst.ltui. 
çiilo está construindo no bairro da 
La•gôa, o sr. int,lt"Ve!lltor federal, dr 
Gr.a.tuliaino Brito. J ., _ A :ib<'rtUJ"J. do alistamen. 1 lar ra a ser ann_ul ado. (A Uruao .

1 
é 

reios e Telegra.ph.os no Nero ste I Occor:re hoje a 30. • extracção da 
to eleitor4J a que se refere o ~ 1.0 do/ 1 brasileiro e qu~ dirlgie os trabalhes . S. excia. colhrn bôa impressão do 
artl·o.o 17 do Cod·,w,.• El41·toral d-c,"t', .. 1 RIO, 27 - (Pelo rad'o) - O "Cor. LoteTiJ1 do Em.ado &ob • pl·-~ C de resulta.d d ... t" 

., - • , , 0 resp,ctivos neste Es~lldo, iltllciou no 1· • . • •; == • o essa m1cia 1va. que vem 
to n.• 21.076, de 24!21932, dar.se.à ;:'º :a:o1:."v':..!:~:~ ~P!:.:;:';'1";.,.; dia 24 do corrente as obr.•,s dos cdl!i_ 30 contos de réis. convertendo aque1Je trecho num dos 
no dia imn:1 ·diato ao em qu• seja ci,os de s. João do Cariry e Ta,peroá.. A firma L. Costa & Cia.. conces mais aipa-azi"1eis da capital, achanclp 
publicada e~ cada região a appro. :: a;~:~~º:u:'e!~r:";;,.;

0
:c~:!~ o nurruero de pndios em corwtruo. s!Ollaria respeotiva, rerolveu' adiar ~ excelle1lll1€'S as oonstrucções oonclUli.. 

va~ão pelo Tribunal Super·,or de 
O 

alistamento. (A União). ção, na zona, .sertaneja, da Paxahyba. . . . das. 
Júslka Eleitoral, , clivi.são das zon,s é a.ctu.almente de 18 e só falta co_ 1 sorteio para hoJe, cm virtude de ilir . . 

~~eE'::: ~~ª 
0
~ :•:;\~ ~o E:;:· d2e~,.:'.º O maior sortimento de oculos. meçag- o de CaJa.2''-lras, o que s:i:rá I o dia de. ante_hcntem sido consa.. A Directar1a, está convidando, por 

g d - ela praca, recebeu 8 casa G. Pe·, f,iiJto, logo qul'! a Preferi,turn 11,spect.wa gnado ao Gmn<le Pres.!dente João I aviso pessoail, a. todos os coalt•:;buin. ~:li~~~~:~!. er;vc.~::;10~1:e rl:~~ dl:p;n; ti·_n_cc_i_· &_•_C_._··--------- entregur, o t.erreno 20 mesmo desti_ Pessôa. t:i:s que requereram. cbnstrucçao de 

cr-,1 ,·oülrnrla. IA União]. 1 NOTAS DE PALACIO nado. A proxJ.ma extracção obedeoorá 30 ~~·.,:~u~=C:.siasS.:::Uv:! 
plano D, que é dl~ 50 con:_tos, por· · 1 rendo distrlbuidas pela ordem da.s 

RIO, '''7 - <Pelo ra1.1io) - Foi as. Pela passagem, ante_honli:m, ,!o Dr. Argemiro de Figueirêdo 15$000. Desde hoJe est11<rao ~ venda iiintradas das re.s:peet.ivas petições. 
s,gnadn d•~reto nomeanllo <> gen .. ,·al 2. · mnniveJ'Ea"Pio do fallecimento ,lo Pelo trem do horario, 11'1g;resrou os bilh~,tes dE'isse outro soilieio. Até agora fo.ram entn,,gu,es ci'll.Co 
.i .. Lr"gad:t Cesar RodriJ;lles, tlire. l pr sidente Jloão Pessôa, ., dr. Gra_ hcntem a Camipina GrSll1.de O dlr. das referidas aasas, restando ll•penas 
ctor do Ars~nal de Gu.·,ra d .. Rio d' tuliano BJ1ilto, inlberventoir fedem!, Argi,mi:ro Ftgueirêdo advogaidio de Serlcultura parahybana as de nwneros 727, é. a.wnlda Vldal 
Jan<'iro. IA União). . l "ecebeu tr"ii'gmanmas das fegu,i.nte:s Proseg;uern, activamente, os servi. de Neg,rei1'0$ e 76, 72, 60 e 56, á Tra. 

- pcs-sôas: Perei1'a Mulatinho, de Bm·_ not,, nos a.ufutorio.s do Estado. ços de o.rgan!za.ção das vwrias i11Stal. vessa de egual norrJ,. 
RIO, 27 - (Prlo radio) - P.-rante j reiro, P€rnambuoo; Br!c!!a Filho, dte O Jlllu,.,:,[lre oont,'irra.neo viera a est13, laçô,s se11i,cas dio Estado. 

li, congugafão d.a Faculdade de Di. p nêdo, Ala.gôas; Severino Avellar. capital especialmente convida-do pelo ~-_::o fa.rep1a::d::~ Ra=· ·:s:::~. Secretaria da Fazenda 
rrilo da Uu.iversidade. t-Omo!l posse, 1 SrV'erina Tr:gt;láro Avrl~ar, Sevy sr. In.terventor Federal para profer'lr ~ 1 
1,o11tem á tarde, da cadeira de l.'nte. Avellar, d·~ Alagôa Grande; pref.eito uma media dia.ria cl.f) du115 mil -1..'!IO. Communioou_ncs o sr. J. F'lorent.i­
úe philosophia do d' rei to do rurso I Antc.n!10 Cunha, Ma11a Eugenó•1, ,~.- a omção offioial, deante do ALtarr da reiras, tendo sido di.st.ribuidas restes no Junior haver &lSSUl!lbido, im1erina.. 
Jontoraao, 0 sr. Francisco Campoo;,j Albuquerque, Lourenço Xavier da Paittia, nas oomnnemora.çóffl do 2.º ultimos di,a,s, ma.IS de 30 .000 . miante, por designação do !!!'. Secre• 
thular da p:ista da Educação. (A Fonsêca, d(e Brejo do Cruz; Josias anniversariJO da morb,, do presiden te O predio destlinaldo ao novo Irult.1. ta.rio da Fatrenda, o cargo de du,eotol" 
i.T;r.;i.o), ~- ' Tei.Xe!ra ~ Lima, intenidlente de João ~.5$Õ&, 1 tuto Serko do Esta.do e'Sti prestes a do 'I'lllesoU.ro do Estado. 
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DE ARTE pelo :ile'IL quieto lapis possuem o que Venezu.e-la, Pan.aaná, São Dorn1ngos. 

Ent~e o meu senso artistico sem. de caricatural no lado esquerdo; da. ~ªsr ~~gu~,.~~~ !ex~ega.s 

pre em lttigio com a vontade de es. ~~l:b v,::;s~ia~io;~ 3;:~~uu:'r:00: ~~ sdo =~d:=~a q~ 

~,,:;;, ~i~an'::~:r:::: ::: olhando á direita, como que esperan. =J:!1'.111:º C: ~~~a g~!~f: 
do do slS'U commandante a voz de mtlva ao re!erlido projoot,o, ouvir a opl' 

!~is:ª~:b::ia eext:,,";;~r:::re e!:~ "olhará frente"/ ~ t:i.:1.egados dos paJzee da Ame· 
Ao meu ver (desculpe. me o sr. Pa. 

seja: ;utzos sobre artilstas. raguassú a franqueza. e deu.lhe 09 Depe>is de li.cio o proJecto o delegado 

Não podendo fugir, porém, á velha parabern>, é grandle o seu successo ~= :_r su~~~u a'1ueoo~ 
prct,xe, chegaram a um acc6rdo... ;unto a: Mercurio, porém é voz geral mento sem o e&tuda.r milniul>kXsa.mente. 
Permlttlu o meu rebelde senso artls. que oom Minerva a sua actuação é A esta o~rva.çã,o o sr. Aguero res· 
ttco que, dentro das bases do accôr. bôa, mas não é muito =~~i ~:~ola~~~~ 
do, a vontade dis~esse algo sobre a Wal/r RODRIGUEZ• sas d:ndlções não se julgava autoriza· 
Exposição Paraguassú. do a tlrn.r copias pai,a, as dlstr!bulr 

como preliminar ia havendo um A manteiga "JOÃO P ESSOA" pelos delegauilos dos outros paize,<; da 

rompimento · A vontade queria. se. encontra.se á venda em tod a a ~~ delega.oos não concord>Lram 
guir a voz da noticia de apresentação parte. com a e,cpl!oaçã.o do sr. Aguerb e este 
do sr. Paragua'SS1i; o meu semo, não acabou per oonoorda.r em que cada 

Para caricatura faltava desenhe, mo. A OPJNL\O DOS DELEGADOS DOS ~ d~ i::e=a r::~e~ ~rq~! 
vlmento, vida, emfim a explor~ão do PA.ISES DA AMERICA LATINA rui. reunião de IIJJl.Mlhã. calda um detSSe 
que caricatural do typo. Então con. uma respoota def.lnit!va,, 
corciaram dizer que: uma granàe par. SOBRE O PROJECTO DO SR. Ar~!n~!g~~wmd.a no!:~bse~:rõe~ 
te dos perfis caricaturaes feitos pelo BENES a,o cap1tuil.o do pi1:ojecto referel'llte á 
sr. Parag11assú está bôa. Nota.se a GENEBRA, Julho - (Cotiresponden· 1 aviação militar pesada. Oom effeiito, 
felicidade do artwta nos perfis rn. c,a epistola.r~ - A pedido di> relaltor o representanrt,e _arg:eintilno Já til!lha 

166, 27, 84, 286, 188 e 290 por ter en. ~~ ~nge~311de~~n,~~! ~~; :'%a':,~~e~~~ 
contrado o tll'rda.deiro cunlio dos per. sr. Aguro, reuniram-se hoje na séde ção dJo pi,ojeoto Benes que não estabe· 
Jüados da Sociedade das Nações os represen- leoe comipromis9o6 preciso,; por parte . . 

1 

tantes dos paJ.Zes lwtmo·amerioano,; á dos Estados que O BQ)provassern, espe· 
Todo o individuo olhado pelo lado co:r>.ferencia db desarmamento. Entre ' ra·s,, que não serão fO'l'muladas reser· 

da arte é cancatltl'al anatomica ou os presentes v1.a.m·se os delega.oos d.a vas serlru; a est,a, parte do project.o. 
moralmente e ainda por ult1~ pro. ~ent!n'a Chile, Bolivfa., Cblombla, 5Ultse::;~:aci~e p'!1t~~~ ~~ 
Jissmnalmente. O meu sen.so póde es. teve mrelra approvaçãb de certas dele. 

:: 0"s"=a:::mde•";;t~. a;::: 1 <il f~= d~ P:~ ~!'.1t:' ~ta~ 
• . j do direotamen:te cada uma <h!llas para 

los, para nao C'lfar outros, que com 

I 

conhecer a sua opiniã~ a respeit,o_ 
uma trumfa, um par de oculots e um 
riscos em volta dle um braço grosso, OCULOS de todos os typos, a 
todo o mundo grita: olha o Epitacio, preço de occasião, vendem G. 
o ministro José Ameriro e este braço Petrucci & e:. :ui só póde ser do Manél a.Ili da ven. ~ --,- ,-D-A_J_U_D_I_C_IA- R-IA--

Yantok, o engenheiro caricaturista, ' ! SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS. 
quando diante de um individuo phy. I 

11 
TIÇA 

sicamente perfeito não se aperta; pin- Evº1te ºisto l. 146,0 
Sessão ordinaria., em 22 de ju_ 

ta.lhe os atribtifOS da profissão cari. Presidente ~ f~19
;'~aes. 

catllralmente. Muita g ente não p rocura re- secretario - Eur1µeocs Tavares. 
Ainda vem a proposito 'l'eAmr,brar m ediar o s p ri meiros sinaes ta~urador gera,! - Maurício Fu!l"-

aqui o meu grande e ~audoso amigo d e f raqueza renal, permi· Oomt:,3Jl1e<femm C\S dereemlba.rgadb. 
Ernllni Sá, - o psychologo do lapis, lindo que a doença se torne res: José Novales, PaullO Hypacio, 
quando das nossas peregrinações em cro n ica . Não permita que Souto Maior, Flodoardo d.a Silvi:ira e 
busca de um ideal que nunca alcdn. isso se di . Proteja a saude ~l:,roc~~:. geral do &--ta.do Mau. 
çdmos.. sempre a dizer.me: "este conse rv a ndo os rins sempre Del'a.tll\.se a:s seg,u'tnJto.,s oe,corren. 
typo não tem anatomicamente um vigorosos e ativos. cias: 
atribtito d• caricattira, mas não tem A s PILULAS de FOSTER são MDts~t~~s Ag~io de:,mba:~~ 
nada · · · ' E ainda assim fazia uma p roclamadas como o mais criminal n. 6, dia, COmlarca de Ila. 
cara grotesca dl<'ntro dos traços inài. forte escudo da saude dos bayanna. Ag,g,ra.vantle. a Promotoria 
,•iàuac~ do typo sobre uma verdadeira rin s . Nas enfermidades dos =n~:'.i; aggra.vado o <ltt" juiz dt> 
caricatura de tesoura e via.se !or,o rins e da bexiga recorram Ao des. Pl\."Sidlente. AggraJVo de 
que rolli éstava a charge eh.eia de ver• á s PILULAS de FOSTER. Elas :i:M,ição crlmlinal ex.off1icio em autos 
ve, viva, "só faltando falar", do al. de "ha,beatS-.CO!l1J)l'"'' nJ. 72, da co. 
faia.te tal. fa zem desaparecer as dores ::'~.ª J:z ~!f~;. '\gp'ª:a~t.-

Ao meu ver o sr Paraguassú não lombare s , o reumatismo, ougravado Antbn!o Martins da Cos. 
acido urico, a inchação, o -

está segliro ainda do metier de sua cansaço e as irregularidades ta. 
arte. Pinta os instrumentos profissio. urinarias. a.,~~~S::!<l~: r:,ul.fa ~~a.::,i~~ 
naes de sews perfilados rom multa de João Pessôa. Recorrente o dr. 
meticulosid.ad~. Não é um reclame dos juiz de d.!reito de. l.' Vara 

srs. Tito Silva & Cia., porém o rotli. c~~in~!\1. S~&f d~~~10A~el~l~~ 
lo da garrafa do afamado vinho "Ce. <lJa.de, da oomarca de c. GTaJDde. 
leste" está muito bem tUsenhadO. A!PJ)ellante o clJr. jul.z IOJU11:icipa11 e 

E' ainda o meu rebelde senso que pusidente do Trlibu.nal do Jury; ap_ 
não nega os dotes invulgares d.o sr. :_:i~. o réu Seov<c>1·in10 O...ld!no dos 

Parayu.assú, porém \Segreda.mi, bai. Ao des. Foldoaroo da Silveira. 
xinho a descoberta feita pelo artista Appellação crilllli.nal n. 110, da ro-
em tod.os os que se deixaram apanhar marca, di? C. Grande. Appellante a 

Justiça Publica; appel]ado o réu J«.é pus" n 71, d.a comarca d'e oampina. 
Baptl.sta Campos. Grande. Aggravainte o dr. juiz de 

Aio dt"l. Paulo Hypacio ~p~lh. direito; aggmvados Severino Ananlas, 
ç!io erlmin:il n. lll, da comarca ci• .José Ananlas e outros. 
SoU73 . AP['.ellanie o dr . julz <'I rl1 Recumo criminal n. 44. da oornar. 
ir>!.t-o; an:,;1'11.<1,.., cs réus E' ~ s•tláo ca de Campina. Qi,anc!J, Rr.corrente 
Be!l.fdi(,t.o, J()('é d,; OliV<ira RI. o dr. Julz de direito. 
ca,·do Mor?ira de Almeida Idem n. 47, da comarca de Ma-

M drs Manuel AzJevéd<o. A'Pl!l'lla. ma~. Recorrente o dr Juiz de 
ção crim!M.! n. 112, do termo de direito. 

:~:n!'tec~~:!Q~~~:f~:i: ~~
1i!i~. cr=e~· i!pe1~fe~ 

lado João Ferreira da Sll'll'll. José de Branco Ribeiro, Alexandrino 
Ao des. Souto Maior. Apr,:,H.ação Ca,ia,!oa.n<tl,, E: ,110, Manuel (ls>sar de 

crlrnl.nal n. 113, clJo v=o cll' 133.pé, Albuq'llerqu,e e CJ.a.uuiru:> Ramoo Col. 
da comarca dP. Mamangu~. App<>I- lac,,o; appellado o dr. Juiz de direito 
lante a J11'lll!ça, Pnbli.õa.. aP!l<'llado o Idem n . 104. da, mie.;ma comci~ca. 
rétt João Franc!sc<> Flbr Appelante o dr juiz de direito; np. 

Ao dl"S. Flodoanto da Silveira, pellada SeveTlna Paulina de Almeida. 
Appelalção criminal n. ll4 da co. Appellaçáo clvel n. 30. dJJ com= 
marca de Mam11nguape. AJ:rp~llan•~ 1 d' Gu1ral>ira. AJJI:i:llante Be'Verlno 

f:~~çaJ0~bl!ª~a"iff.:~~o ó réu 1\1. 1 ~;Y1~s<bdod.~:~~ttta~~lhâ~· i~: 
Ao de,,. Pmlo Hypa.cio AJJ'l'.l.lla. , rlficação 

ção criminal n. 115, da oom1m,a d~ Emb:..r@,s ao accordam nos 11utc11 
Ma.mangua,pe. App?llant-e a Justlç:,. do app>Uaçã.o eh-e! n. 31, da coroar. 
Ptibllca; &,ppellado o réu Antoru'> Al-1 cru de Bananeiras. Embargante d 
ves Cardbeo. . Maria Pesroa da Cruz Marques, .n.. 

_Ao des. Manuel A2""vedo. A.ppella_ ventarlante do ~<;pclio de SeU mo.r,. 
çao criminal n. 116, d.a comam,, ue do. Antonio Tertuliano da Crll2 Mar. 
Mamanguape. Appdlante o dr pro- ! q1:r,,s; mbargada d. Maria Eulalia 
motor publico; ajppellado Luw Ma. Pt-ssêa da cruz ·ú!,na. 
riano da Sil'Va. . o dr proo,"·arJor geral do Estaê.b 

_Ao des. Manuel AzevêdD. -~pp,;Ua. a prcrentou cs respect!v« • utos P11{ 
çalO c1vel n. 37. d.a comarca .,-, Ala. m·,91 c:im os pa""ec-:res. 
g&a ~rnt~ :i~~llt;;d:~,:,,é P';;: D~iirnacão dt- dia - Recurro de 
~.ira~ 

1 
• "hal:.e?s.ccrpus" IL 70, da ;°1'10.rc! 

Ao d~s. ~ Maior Appe'llaçã~, t~;.!,~ ~~nf:e
1! 1%. d Juiz J':, =/:~~~~'º Iiii!~ia~fe ~::\~'z I direito eia l.' Va,~a: ~rr!do Inno. 

de direito; appelladb O &ta.do dl cenctio Pedro. do Na.sem, 111~0 
Parnhyba. Rec1:l'so cnmmal n. 49. <b comar. 

Passap·ns _ Ap;p:,Jlação civel n ca de Pat.09. Re.btor Paulo. H}'P:lC!O 
8, da comarca de Joá-0 I\.<>&Sôa. :<te. Recorrent. ~- dr. JUIZ de direito . 
lator des. Paulo Hyp,.c!o. Appelloo_ ld?TD 1~· .,. ~ ccma,-ca de Prm. 
te a The Trl'<as C.ompanv; ~-ppella.d1 cf.Ga. Re.atm o-~· .. Paula _Hspacio 
9 • Fazenda do Esrt:J:lo. · Fl·rorrente o dr. JUIZ de d.ire, o 

O r11Jator pa.<s,ou '.l'S autcs zo 1 ' Appe-llacão . criminal n. 83. da co. 
revisor des . Souto Maior. 1 m,irra de CaJazell'as appellado lgn,3 

Idem n. 20 da comarca de Areia cio Be.rerra. Em rc 5a parn os res. 
A,ppellante o dr. juiz de direito; ap. pectivos julgament.'.ls. 
pell,ada d . Rufina Ta,vares dia Con. l Julgamento,. - Recurso de "ha. 
ceição. O !.' revisor des. Paulo Hy_ beas.corpt>s'º n. 70, da comarca de 
pa.ci!o, p!Lo.sou os &'11,toS ao 2.º revi. João P ·~a Relator des. pn:sidente 
sor des. Souto Maior. Reccrrente o dr. jlliz d:, direit:, da 

Despacho, - Aggravo de, petição, 1.' Vara; recorrido Innocencio P:dr. J 
crlmina,! n.5, da comarca de C . do Naso'.rw.nto. Nsgou_se provirr~nto 
Grande. Rlclator des. Paulo Hypaclo. ao recurso, para confirmar , ieclSá,, 
Aggravante o dr juiz de direito. 1/ con-ida, por unanimidade de vo 

Idem n. 4, da comarca de Campi_ tcs 
na Grande. Relator eles. ?lodoa.rdo Rn:,un,o criminal n. 45. da comn. 
da SilWira Aggravante l\lianucl c1 de Princêsa. R,lator des. PaUIL 
Francisco da Silv:,.; aggrayado J dr. Hypru:io . Rroorrente o dr. juiz dE 
juiz de direito. direito. Negou_se proviir.ento :10 re. 

Ap:pellação cr_imén_al n. 106, da cur,o, por unaninúd.adl' de votos, 
comarca de PiaIIC?. Relator d G · para confirmar a decisão recon1da 

~~ju.fzd0
d1:ªdil~1:~~pp;~~a~re.é~ ! ii:~~t~~ nàes:

9
·~

0
~~;.~ii, ~~-

Jose Lu12 Leite. . 1 rente o dr. jai2 e!:· direito. Negou.s' 
Id-em n. l<Y7. do rer,no de _Sol~d3. PIX'\1,mento ao recurso. pra confir. 

de, da comarca d~ C. Gr-.no,'. 'te_ ma,r a deci.'láo recorrida. unanim••. 
lator des. Paulo Hypacio A.py,el an. 1 mente 
~u o ~ud";;;!i.:~ipal; 3pp-Jlado o I AppeEarão ~wl n ,36, do tt-rrr.b ,_~ 

Id·~m n. 108. da c,,marca de Pl&!D. S-. João do Rio do P,;xe, ·:la comnr. 
có. ~lat.or des Manuel A2•vêào ca _de Souza. Relator ·. des. Sout-. 
App:Uante o dr. juiz de dir•iro; np. l .Maior. !ppellante_ Sr!= de J .stus 
pe!lJado Ananias Bel).armino da Silva Dantas . sua mulh.-,r. appellados 

Aggravo de !)<'tiçá:, ch1,l n. 3, dl I Eneas Gonc.11'-es Damas . e sua rnu. 
comarca ds João Pe,;sôa. Relat~r / lhe! Negou.se proyunento á appel. 
des. Flcrloz,-do da Sil\· ,ira. Aggn l laçao, para confumar . 9. sentenç:i 
van,•e d. M:arla A.rr,elia Pcssõ,, <Jà ªP_;Xllada por unan1m1dade de v,,. 
Costa; aggTaY·1do o àr. juiz d~ dir •i. 1 to.· 
to da 2.' Vara I Appelll.Çào crimr.n3l n. 83. da co. 

Fol'am os respectivos aur~.s com rr.a.rria de Cajair,eiras. R; _Ja Ir d€S 

~b~~- :~~~mg<>:?'~ ames 1 !~~d~gtk:,~•lvea~~:'
1
~!:i~ 

de appellação civel n. -18. d1 coma,·c.1 1 Re~Ta. De'll.se provlll:ento á appel_ 

:,;f°ct./~~~-,.~~'~r~~~te KJ~: 1 ~~ ~:a=\~r;orre\:~~~~~d~ 
vani Gioia: embargado o Banco ed \'Otos. 
Francez e Italia1110 para 1 Arr: ·rtca I App,Hacão civel n. 11, da comarca 
do Sul. Foi com ti.s\a 10 embargada. de Bo.111aneiras. Rela ror d:s. Somo 

Pareceres - Aggr.rno d• n<>ticão Maior. Api,,·11ant~ Joaquim Somes 
criminal no..s autos de "habeas_,:o~. de Olh-eir,a,, sua mulhc.r e ouiros ap. 

- --- ------ - -----· 

Primeiro Batalhão Provisorio annexo ao Regimento Policial Militar do Estado da Parahyba * 
(B. O . TYPO S.) lMta.ppa d. i s crir.ninativo d.o pessoal 

U n idades Ex~r.a.-numeraria 

Officiaes 
Unidade de 

Combate 

Especificação 
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i,ellados Isa.l:lel Mula da Concdção 
e outros. 

MINISTERIO H VIA AO · E OBRAS PUBLICAS 
Departamento dos Correios e Telegraphos 

--- Serviços de construcção de predios ---
Pl'ellmlnarmente, deu.se Pl'Ovl.In,1:1. 

to á appellação para annulla,·.se o 
feLto, por unanimidade de voOOI', 
achanê1'.ae imlpedido o exmo drf'. 
Pa.ulo Hypaclo. Uearom da palavra concorrencta 1ea1Izacia çm 23 do Julho de 1932, JJ\l ·a o fornecimento 
os advogado bachareis Corallo Soo. de esoun.drlas d~>stina.das á construccâo de prcdlos para Correios e Telein-a. r~.MaW"<> Coê!ho e Syneslo Gulma. phoo; no i11~rlor dJ Estado da Parahyba. 

Appellação cJ1•e1 n. 38. da c<,nm rce Ordem Propo11e11te Unidade Um DoiJJ Tres 

-------,-. 
ADVOGADO I 

Dr. AGRIPPINO BARROS 
de João P&sôa. Relator de;;. Ma. 1 Cnrlos Gulmaráes Esqund:rl'1 

~:;1~Ft;:i:a~:rri>~e:r~Q F Navano & Fllho comrlct:. t~mi: ;3/2/85064:$5:00 rn~9t~o Acceít; ~!:~;::º: para li Parah,ba Hotel 
''Alllança d.a Bahia". Adiado por F H. Vergara & C. - 3:420$790 ~· 

1 
JOÃO PESSÓ ,\ 

não ter c1ompa1-ecldo o rela.tm· J para fóra do Estado i Par a b y b a d o Norte Idem n. 15, da oomarca de caJ<>. - Fórum preteridas as propostas do sr Carlos Guimru·ãcs. . 
,eiras. R',,iator des. sou:o Mad)I', -- Fómm remcttl.cto.s i,lantas e pedidos pr.cos as seguJnte,; fi.I·mus ~ --
Appellante.s J é Manuel de Souza, UI'<'llPto.s no Disb·icto da Insptct01iu Federal de Obrns Contra as Sêccas, 
Paulino Gabriel (b3 N . ·Yes e sua COIU sêde em João PêSSof\ · - F Navarro & Filho, Cru-los Guimarães, F. H I Tribunal Regional Eleitoral I substituto~ 6Ó ooderá. ser completa.do 
mulheres: 0 ppellados ".rL•tot J · - G~n. Vcigarn & C' e Jore Juslmo Filho · com o àu1<mento de cte,.embani:ado 
çalV€6 Lustosa e sua mulher. Adiado. Recife 23 d~ JUiho de 1932. do Estad d Parah b I l es • 

As.<.lgnatura de B<·cord.·uns _ R,. [)e ordem do sr. engenhello cheie, DU.Lui de Souza, auxillar. 0 1 J 8 l Ficou dellbeiado oue as se&&ões 
cu.rso de "lIBbe.1s-c01-pus .. n. 69, d~ Visto - Horac,o ccsar Jordao deste Tribunal se raal!zarJam duas 
comaro1 de Picuhy. Reoorrent~ '' dr. _ ACTA DA INSTALLAOAO DO TRI. ,ezes oor se111B.na nas ouartas feII"as 
Juiz di di.I"eito; n.corrido Franclsc)., nao 11npress1onam pois as =-1 CEARA' 1 BU

0
N
0
ALESRTADOEGION

0
ALA PARELEAHITYBORAAL e A"nª?~a.dd.eos.en~~érraulrtearl~.,<!_e

0
llbsn-r-.ªpcaor·e.· 

Rfüeiro. bra" d<'...s que ti? int.e1e ~am prlas oo.. ~ , ~ .......... -"'~ 
Arc,el\ação cr1.mtnal n. 81. ua "'-'· t.ações baixas E' as<im de c.onllanc;a REVIVE .'\ INDUSTRIA DO XAR. ! !dente a.eradeoeu o comparecimento 

m i;r;,,, de Pl lncé.>-a Appnllante ,, dr. s animação o smlilente em todo, cs QUE No dia vinte e um do més de iulho dos illustres membros effectlvos do 
j~z de cti.I"eito: app~llad-;,,s P:dro de centros produotores do E.stado '\ FORTALEZA, 14'7 32 - Produ7,!di do anno de mil novecentos e trinta e Tribunal. fazendo votos oela tran 
Peritas Mcnt,. tr \ \'\JU!O "~dro :'11a- safm actual é m_mo, das m.1;• pr '- pela Fazenda Neva Olinda, de pn_ dois. no edlficio do Julzo Federal. em ouillida.de e PTOflr~sso do Pais. E. nadã 
nucl .. Joá-0 e A.maneio de Fri,fü·1 s l ml""oras Ouvidlo a <'':! . u .,peiw pelo prledade cio sr· Jonas Demctrio, 'º João Pessoa, capital da Parahvba. mais hav~ndo a trata,·. foi encerra.da 
Monteiro vulgo .. Amancio de Ma._ .. Diru-lo de Noticias", ·J S1'. Luciano mU!Iliclplo de Santa Anna. do Acanu, ,,unidos, sob a presidencia do desem a sessão. Eu. Carlos de Albuoueroue 
nuel João" . Msgnavitl, farendelfO bah1a1..10 '· foi para o palacio da intervento,1a. 'l• bargo<.lor Paulo Hvoaclo da Silva. os Bello Filho. director da Secretaria do 

Foram a$signndl:>.s o., I1.fl)eCt1vos gra~de inte1=cto na cxportaçao di~ prim<ira manta c!J xarque do Ceará · membros effectivos do Tribunal Re_ Tribunal Regional Eleitoral do Esta 
accordams. ca.ca,u i:0 s1n1 m pronunciou. . O ~rá ,m feUS priml'·il"O'l tempJ6 • iuonal Eleitoral do Esta<io da Para do da Parahvba. lavrei a presente 

_ Nruo veio motivo qu~ 1ustif,q~e ~~ imcr~1:~ja~'c~t~:'~~:a~~Ú~~~~ hvba. decembai,,;adores Archimedes acta oue vae assilmada P!lr todos 08 

Os afamados o cu los RO- ~1~~P:;~:~1~~r.:1ue ~ n~;:r~J:;e a~Õ Por cti!f1culilild~s surgidas pela i.m. ~fi~~raM:L%·se A~~r::~rta1~!t~u~ª :~u~~~5 d~"ifares. João Pessôa. 21 
DENSTOCK, vendem G. Petruc- cacá.u t•nd,~ a reanl.ma,·_se, nó.o 11a.. 1brtação do ,;ai europ~u. foi ,1.ban. des. Ae:rlpoino de Gouveia Barros e Em tempo declaro oUe esta a.ela foi 
ci & e.•. vendo. de conseguinte .-eceio di oai_ danada essa industria. que tornou ·, José Flosculo da Nobrega, os dols uJ aoprovada com a seITTlinte rectiflca_ 

x·a.. sua· actividade cem o 1-provsitament, tirnos designados oor acto do Govér. cão : em Jogar de Flodoardo Gomes 
.A d1'rector1"a da Casa de Ca- doAdaalt•, ... !~,!1:·nncia? e!::.t;a·nmt':.i~~e!?:. re"'_!·,:·,'c'·. do .va,l oean·•n que por rr~ i.csf no_ no Provlsorio e aouelles designados da Silveira. dil!a _se FIOdoardo Lima , "'"' · ....,., ~'°"º ·, ., demos, tem sirto bastante ben~ teia. nos termos das Jettras a e b do artigo da Silveira. o dlrector da Secretaria, 

"dade de Arara aaradece o J tores. devendo, ne,s:- •::ntido, con. ~J. 21. do Decreto n.• 21.076 . de 24 de te carlos de AJbuoueroue ~110 Filho. 
li o grfgar_e;i l.avrad.Jre,; e . xport~dores. Agora, com a secc:i, d~ 1932. o ,;i- verelro do corrente anno. foi installado João Pessóa . 23 de Julho de 1932. la .) 

ºbulo da commissão do I Impõe.re, e,poena.s, .Pllra ~º· a cs. Int~rrnntor resolveu solucionar o o Tribunal Eleitoral do Estado da Paulo HIITXlCUJ d.a Silva . Antonio Gal 
pera de uns dois meses se. canto problema dn 3P'J)roveltamento do I Parahvba. Aberta a sess,,o. o sr. ore dino Guedes. J. Flosculo da No01'e<la: 

"São João na Roça" da I A quéda do dollar ~ da l!br·a· favo- gadlO, em m11nda.ndo buscar um l,{:Ch. Sldente exoóz o fim da reunião e de Aqrippi110 Gouveia de Barros. ATChi_ 

avenida General Osorio ~~~:nf~1.::S~f:. ~~ de;e '~';!~!~ ~~~á~0 d~u\=, ~t~~~- pro_ ~la~~tad°auedt~ut~;id~eft1n~~ rs~r ~':1:f,v~f::z1º Maior e Floàoardo Lima 
_ os que se collocam a fl11"n . .e dia. 1esis_ N1·.~es prçposito !'ncontJ"a._se ,i,qw, sembléa Legls!ativa. onde deveria ser 

u:a~\f~~~tº d! §i~"'fo~º m~nim~ ~~c~t}:i~~~ó ~m;ii':n:-::~ \~tr.lt~ ~.rª;~x'!;~/l.;;;,êdl~Ó~t~gu!~~xõ ~=;.~°a ºru~~ti:::; !~!~;l;_me;;,e Addicionae todas as manhãs 
~,~l~~·d~\~~~~~ci~n~al ~roog: =te. accrescendo ainda a. circunm. cargo d.e di:rector do Lailortltorio de te no edifício do Juizo Federal. oelo ao café, um pouco de manteiga 

oue fôra feito á casa de caridade.de "JOÃO PESSôA" e verão que 

Arara. a irmã directora da referida u <:... A E <:... o M E N TE 1 // / / •• bebida deliciosa . ;f~~=~ ~~'.c::~lh:em::~:~ V, , V l / ~/ / PADRA}fE~~RCOICZll"INHA DESP!lRTOS 
H,:,rmelinda Cunha e Naima Moura. // 

1 1 
( ILJ S. C . .\O :'IOGL'EL "YERSU,- .. RL. 

~u:i~:ito~ta sa~~:1~ru&deco~~ o "F "Mf\ DOi 11 I. R. F. 1\Xatarazzo No cam:,u:;1~-~~~r s c .. ~~~i~é, J.,CS.b~ ~~~~~0 ~:~0 .ina J..U J'Jb...r.lm Gcntllli;o ultimó as fortes 
unportancia de 290SOOO. que nos foi I p Ô esquadras do .. Sport Club São Mi. 
offertada pela commissão do "São o L E o .,. ____ . oão ess a gu l" e do "Rpublica s. C." . 

~:;. ~~ ~?~~iP~~ O~~ps;~~t.~~~as. 1 - 1 1nr re:~, :::m q':i~~..::=: 
?'lenhuma ohrase de nossa alma 11 

. será. caoaz de ·expressar a tJ.Qssa l?ra equipes do ~ São ?.Iiguel" • que en. 

~~rn:~nr~~~;t:s.c;~:::1 ~ :-;,UÍDE, FOR~:A. E "IG~R! <ram ,m "'"'.L':,;:.®'""'"""" 
~:v~r~~~~ letras de ouro. J.).OS nos Genut"no e puríssimo producto da Industria Para- Joa.o· T~dQo ·=M~h~1'.;1osias 

As nossas oreces sei·ão ouot1dianas = = 

:,.;;t0~: ~n:~ºr! c~~:.:'s.d:r:S~ª! hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão ~::~ = t:~~0 
- Gabriel 

todas as oessôas oue fizeram parte do vencendo por 4 x o 
"S~m~~ã~:s ~s~:~ creaturas oue I<'aeam unaa ex1tt"1•lenela e não mais comprarão qualquer 2.• t<,am 

não podendo mais trabalhar oara nos 1 ::amlm outra m' arca nacional ou estra,ngeira. 1 carlito manter. vivemos e.soerando a carida _ Eulogío - Catllarino 
da dos coracões bem formados. Ruy _ Bathel _ João 

n:!~i; {;;i~;!;,0 
p~(:'~te ~'.'1ec;!nh~; Du - Oanar - Fagundes - Durwa.l 

Sacramentado conceda as graças au~ - P.dro 
as exmas. sras. de.seiam alcancar. 
O no,-so merecimento é nenhum. mas 
a bondade divina é lmmensa e Por )l Huperlorldade,dn OLEO 801, LE'1A.~TE garante a vossa preferencia, A LUCTA DO CHACO BOREAL 
isso temos viva fé oue em reromoen 

~:.,:
0

11,~~e c~i~~,~~:ft~Sl,!e !ª:;!~. º" A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 Continuam as hostilidades en. 
Ire o Paraguay " a Bolivia 

..;;~~ctd~~~:i~i~:· ª ~~;it:e~;: u , d• t • b • d r B S, COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKf 
o'rlora. Irmã Maria de Lourdes. di_ n I e o s I s r I u I o I 
roctora". Rua ó de ill~o1!1tu. õO - ,Todo Pe8sôn, 

A8SUMPCÃ0. 21 - (Pelo ra. 
dio) - Informam de Salto que 
forças bolivianas conduzindo 
artilharia e metralhadoras pesa.. 
das avançam em direcção aos 
fortins paraguayos do Chaco. 
(A União). 

Noticias dos Estados 
PARA' 

............................................................. ~ 
O Sll. JORGE HURLEY RECliBEU 

JlM 1·rAGY DA t::POCA PRE.HIS 
TO RICA 
BELl!:M, 15 7 32 - O s1·. Jorge HUJl·. 

1ey, do !119',ltutlo Hl.6tonco •! GrogTa_ 
phlco do Pará., recebeu, ha dias, um 
ibagy da épcca. pre.historlca. manda. 
cio de Rio Tromtt,tlls, wn dos cami. 
nhos mais conhecidos das i.Inmlgra. 
ções da Amerlca, Omtnl pam. o 
Brasil. 

O p.resentsad'o. qu,, \tm ostwJos 
especizes de palconthologla, ,:onsldc_ 
re. esse machado paleollth.ico um 
speclml.n de incommensu,v.ivl'l valor 
aroheolcgico, pelo qual ha de multo 
<'S])era1•a, porquanto não tinha duvi. 
ela d~ que na Amazonia houve o ho. 
mem da~ ca,vernas do chamado ,,elho 
oontlnente. 

Esse it.agy ficou ••~Lrn ana!y.sado: 
"Sua feição é de t.ramcnpção d.a.s 

duas ldJades; pal,eo_nrolithica. 
Aasim, ee con.s.TVa qu.z parte da 

peça mos1-'ra que !oi um fra,gmento 
<fü pedra, prepe.ra.do numa das pon. 
,tas par,, 001•00.r, " só no corte é que 
estd. polido, ou antes foi afiado. Não 
af!ecta a fom1&. typica dos maohadoo 
<le pedra "':,.s povos primitivos, que 
adopt1•= o m!!IWIJO typa. na ép:,::a 
neolH.ltlca em 1iocLa a Ol'C'Bta; terrest.n). 

1.ancia de não :s r a F.\Ll procuração 
suffic..nw par11. ·~ at;,a.st<,:un:en!Q ,\J 
COJk>UlllO lnw1db1l 

Accentuou o ent1x:vistado a ~ir. 
cuu15tancia. da s r a :hama.da ,afr,1 
intcm11~diaria da Ci'J6ta d·ouro ,n,ulto 
ckc11,scida, ('In 1,eJação ~º" a.nno:5 
anteriores, podcrnfu oa.Jcular.se ,.s;;e 
decresclmo em mais de GQC;; . De.hl 
t'' pode a&egurar qu1e são absolut,,_ 
mente verdacbeiros o.. teJegran1J111as 
'1c0f'bidos pelo Inst:t:tu,:t~ do Cacálu do 
estrangei.I"o, considei ando ,,star a 
Bahia em situação de da.r 15 ~artas 
no m~r"3dO de cacáu 

ALAGôAS 

INVERNO REPOUSO NO LlTTO. 
RAL E ESTIAGEIU NO INTE. 
RIOR 

MACEiô, 1617132 - PierdUll\l o 
irwcm.o rigoro.sl$Lmo nu reglã'.J lltto. 
ra,~a dKl Estudo, rl:'ina.ndo ain<la Hn. 
p1a(,11.vel a terrlvel ·ooti.agem. ncs mu_ 
nlcipios de Pol'to R~al do Co!J~g!KJ, 
'l\a,Jpu, Pão dj, ru:eucar, Piranhas 
d'.A,gu.a Branca, Ma.tta Grand" Santll 
AJma do Ipanema., Palmeira dos In. 
dics, L'lmoeiro de AJiadia. 

BAHIA 
A situação de to:Jr.,s (E.SES log&r('S 

se torna dia l• dia muito mais oenc,at, 
porql.l, ccnti.Irnando Ponto dé> co11 

ASSEGURADA A VALORISAt;'.AO Ye'll;mcla d.os retirantes unidos C,:r; 
DO CACAU sertões dos Esta.oos limitorphes. 
s. SALVADOR, 1517132 - Os een. ~ fla,gel.la.dos ll-ron,p,,m r,ubita._ 

troo productotiõ8 do ca.cáu ma&tra.m. mente nas villa<, a,lagoanas, !lota.d!!.. 

se lntAl!leéSadm com a. nova 'll'll:mlta. 1 mente nas ZCITTBJs do São F'ra.ncisco, 
ção qL~~ oo export,3Jdcl'eS do productõ oao1.ISIIJ1dlo receins d. POpWlção. 
vêm dando ao muca:lo, oorulmlnrlo ~1'11. o lkooongestlontil.lltc!llto ""' 
ll.B opê<l'ações de ma.11 eira. a eme«tuur l log,ares 91.IP"T _ l)O'l'Oadts a OonlJ)e,11il1ja 
os melhores preçc,G parn, os gre,ndes Fhwlal, pQ\!' sollctta,;ã,o era. lnb:tr,V\."tl 
5baqks eixlstJt,nfüg em deposito. bla.. tMll fornooldo P2Sl!Bliet1S ~m 
~:SJ.s =3Ju·=I~~~! ~~~ce 6nasFli~~llb fuem 

Analy.ses ela Secção de carn1.s ,, a, \18 
derivados. 

0.5 resultado.s obtidos por •'s\e 
tech111co têm si.do coroados áe ,,xiw. 
con·,·ergindo a.1;sim um g,.v.inds au_ 
xmo á,s fi11ainç.is esta::lua~s. 

s 

OlmUErA RCAR OUASI ASSIM 
Q, 
w-., 

toSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRA(AS AO MllA6ROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

I i,,.., 
• o /~,,,... 
a>MPLETAMfNTE CURADO 

.. flWIUllÚIIDUll lllllltl M·· 

e " ------------ -----

oue a11:radecia a gentileza do o!fere 
cimento feito pelo illustre dr. Anto 
1110 Oaldino Gu~des. com anorovacã~ 
do sr. ministro da Justiça e Nee:ocios 
ln teriorcs. 

ASSUMPÇÃO, 24 - (Pelo ra. 
dio) - Noticiam de Formosa 
que 200 bolivianos, munidos de 
metralhadoras, um canhão, a. 
,·ant;am pelo Chaco Boreal. (A 
União). 

Em se~ulda. orocedeu_se à eie1cão 
de vice.uresldente e de procurado,· 
de accórdo com o artigo 12. combina 
do com o arti~o 25 do ~ereto supra 
cita<.lo. tendo antes o sr. pre;ide11te. 
por escruoulo, submettido à aprecia 
cão do Tribunal sa devia dnr ou não 
o seu voto. oelo oue todos os seus 
membros concordaram affirmativa 

I me.nte. Fôram votados para ,ice_ i SECRETARIA DA FAZENDA 
presidente. o desembar11:ado1· Al'Chlm. 

1 

de.s Souto Maior e o dr. AJ1tonio GuÍ COJIIMlSSAO DE COMPRAS 

l dlno Guedes. oue obtiveram trés 13, Pedidcs despachados por esta Com. 
votos. cada um, peJo oue foi realiza. mlniío. ncs dias 21 e 22, pan as r'e-
<io novo escrutlnio. .sencto então .. partições abaixo ruscrimina.das: 

. eleito e Proclamado vice_ Presidente o : i,,ecretaria do Interior e Seguran. I dr. Antonio Galdlno Guedes. por ça Publica, - Para a cadeia Publica 
ouatro votos contra. <l_çis, dados da capital a S. CavaJcante & Ola.. 12 
áouelle de.sembargador. lampadas d.e 40 x 220 a 4$000 - .• 

Procedida a eleicão de nrocura.dor. 48$(X)O; a Empr,,sa. ~- Nordésle G 
foi eleito. em Primeiro escrutlnlo. 0 folh<LS de ma.tta borrao a. $590 - .• 
desembargador FIOdDardo Gomes da 3$54C; a Luiz Llanza & Filho 78 pa. 

~~~~h~~:s'1~0 Q~~~ó3hsvéo~Ôsc~f~11à~ 1 moode_'ªf1~~~)1t a te;~:n1:~~~1: 
Nobrega. 1122 pru-es de S<pa,tos de tennis b1~. 

Tendo_ •e cogltaclo da divisão do cos a 4$000 - 488$000. Para a Esco. 
Estado em zonas eleitoraes. de con la. Normal a Alfredo da Sllva. 10 
rormldade com o artigo 24 do decreto caL,c;as de giz branco escol.ar de 100 
n.º 21.076, de 24 de fevereiro de 193~. a 3$000 - 30$v"OO. ,6 sa.pollcs a $400-
foi Pl'OPOsto oelo dr. Antonio Oaldi 2$400; a S. Ca.vw.cante & Ci&. 6 
no Guedes. oue o Tribunal officlasse Htr06 de tinJta preta H. C05ta a .... 
ao sr. dr. s,cretarlo do I11terio1·. so_ 5'500 - 33$000. Para o Regimento 
llcltando uma relação dos municl Pollclal MiUt.a.r do Estado ~ Impreo. 
plos. comarcas e termos com os res sa. Offlclal 1 llvro cadxa de 10 folhllll 
ocetlvos cartorloi!. - 16$000. 1.000 f.ls. de, p9pJ.1 J)U'II, 

Tendo o sr. Presidente communlca offtclo - 26$00Q 500 t,nwloppee 
do ao Tribunal oue o numero de oon!. mcdelo - 33$000, 1 livro dia 
membros substitutos se achava ln 50 x 33 em branco - 35$QOO. Tot.iol 
comoleto. 0016. só havia wn substltu - 987$940. 

'to uara os deeembarR.'Sdores. oue si'io Secretaria da Fazenda, Agrllalta. 
membros effeotlvos, o dr. Antonio ra e Obras l'l!bl!cu - Para & :bit& • 
oaldlno Guedes 1>raoôz a.Inda oue se çá-0 de ~ 1lc~. a João Vloellbl 
offlc~se ao sr. Interventor Federal, die Abreu 3 m!ll1elroe diei~J iUái d, 
levando esse !a.cito ao oon.lt.N&mento ai.'Vel:lanl, a. '658000 .,... ; & 
<!~ s. t-i1:ó.. vl.6tó .:ii• o ;ium~o de Sc\llllf, Ct.11:pOG 12 p.Ml..'G 



SI t B,., YFR 
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Um.a corrente de 

é quasi sempre a causa inicial de um resfriado 
que pode transformar-se numa pneumonia. 2\ào 
perca tempo: defenda· se des e perigo, lomanch 
uma dose de 

INSTA TINA' 
que descongejtiona oa centros alJectados e faz 
abortar o mal. • ,, 

Queiroz & Cla CRecll'el_. dr. .losél !EDITAL D!: !.• P&A(!A - O IJt/. \ nno, Benr!do M:llltctro .., 
de Souz~ Mnelel. O. Pessoa R. Barros- Aniomo Jl;,i&os... Ventura, juiz ,te dL. dou fé. Data supra. o escrivão lnte. 
=rl:uc~r~0:1u~!. 5!i~nloMln;ru:~ reito d.-. L' vara e a.usen&es da co- -
de Medeiros. Henrique Siqueira. dr IRIU'ca desta oatJil.al, em virtude da EDITi\L DE CITAÇAO - O dr. 
Manuel Ribeiro de MoraP.s. herdeiro., . lei, ele. ~- vcru,o Montene11ro . iwz de direito 
de Jo.<;é Ribeiro Palmeira de Albu- 1 FaQO saber a t:doo qua.ntcs fflt.e ~ r~ca de Camoma Grande, do 
Querque. Joventino Nicoláu da eost.a..1 edi.t&I de 2.• Pl.d.Q8 nrem ou dclle leiª~ ª Par hvba. em virtude ela 

~J~ =:esF. :~rbo.:!l?âia~ 1 ::~:~,. ~=~,X~ Faço' S&be: aos oue o ora;ente ed1.. 
Cla., José Baptista da Silva Junior.! Torres, no inventario de André Ur- tal de cltaçao com o Dr82JO de Be58ell_ 
Maximiano Aarello Monteiro da Fran- baino da Sll,•:i., r~uon:!, que paro t.a t~~ dias Virem ou de~ tl-­
ca Filllo. 811.vlno Vlctorlo Torres J. pa.g-urnen;t,o do seu credito fos leva.. n? d queM, oor parte de Alvaro X&­
B:uTOs R. Filho, J. Eduardo de Hol- do á pro.ça o pred1o n. 118 sito á vier e mcaes Coutinho. Francllco 
!anda. d. Anila Carneiro de Lvra C&r- t"UA Barg,es da F'on~. <ksi.a. cida.- [~t,-od do Reiro e =~tivas mu­
valho. Francisco Ribeiro de Mendon- de, cui1'atruxlo de ti,joll ,. coberto de e,es. · _.ll(uac,a Lcpes de Andrade, 
ça.. Antonio Baptlst.a Neiva de Fli:tuei- telh:as, a."a.liad" em dito lawentJa.I,o 1~º :Cltm de Souza e sua mu\bl?r, 

~:S:y~~ui:i~ur~~r~~~ ~~ ~~ 8~5=. de~~,1J:~i ~~i:J!l°Ja ~~~~: !;:! :: 
Petruccl & Cla.. e Ell:berto Porto Pal- preteu:ilem.cs_ á dila la.r1-emia,ta.Qã.o e e t~ Bimio ~ Silva me foi feita. a. 

~- :::· e=.3 !>= re=®r:'~ ;_ dl'. ~~b-: =te~ e.=.. 
porteln> dos auditoria; não haver u Grande - Dizem Alvaro X&vier de 

PREFEITURA MUNICIPAL - citantes mU!del de acoórôo oom ~ Moraes Coutinho e SUB ml!.lbes' dB-

-
Edltal n.• 20 - De ordem do sr. d!- 1 art. 359 <k> Ood.. <lh Proc. otv. e mk:lllados no t'Tmo de Timlla6ba, do 
rector de EXJ>Cdiente e Fazenda. faco com. do Estado, que o immovel des. Estado de Pernambuco, ~o J:r 
DUblico para que cherue ao conheel- j g·jpto fooise á segunda praça, sob a nEBto do Rê«o e sua. mulher. d. :roa: 
menta das lntereaasdos Que a.té o ul-l bau de 7:e50$000, pelo que dlnmo a c,a Looes de Andrade. João hlldo 
ttmo dia do corrente mêa será - quem lntere,;,;ar poe;,n para no dia 4 de Souza e sua mu.tbfr. Joio Pacbú 
(1 bõcca do cofl'e dMta. ~tlcio a I dte q<l8tQ proximo, ás 14 horas, a _ dos Santos e SUB mulher. Antonio 
t.• 1>restacio do lmllO&to lffl!Jdial des- slstr á referida. arrematação, sendo Jo,;é_ da Silva e sua. mulher. e Joio 

•
--• I ta ca.pltal e aeus suburblos Inferior a entl"CUe o lanço a quem mals deT, Bunao da Silva., domiciliados n9làl 

IOOSOOO. Findo aoi:elle prazo será 00_ a.tflxando.se um ~ur no toga.- termo. todos aaicultores e credons. 

I 
brado com a. multa de 10 % 00 prt.. do aost~ . e outro na "A União", representadoo oor seu advondo Intra. 
melro mês a. -ulr e daJ,J 'DO?' dea.nte I oream orticial ~, &tia.do. Dadp e assbmado e com J>Oderes noo lns1l,,J.. 

Este& quatro oonàeddos pre_ 
pa,radal reprei;mtam QU&tro 
exce:lleDUII ~ da 
moderna. the1'a.peutt.ca. em bem 

d». 11&úde da. humanidllde. 

O PONCHE DB SIAN 

é o delicioso ponc'he, de ette.lto 
rapldo e deflmtivo nu ~. 
bronobltea, a&1bma., e, em P­
.ra.!, em todilll u aaecções dm 

brolldúoa. 

O ELDUB DAS DAMAS 

I! o grande regulador du C1'iJlll 
~ du llllllbone, oomll&­
tendo eUliDUmenlie .. oolk:u. 
en.aquecu, ~ ner­
·.1111118 e~'81e­
nbonla, Ull1 completo bem --

t.er DMU -11ies, 

O BUDB BIIAIIII, 

6 o exoelmt.e depu:ra&lN do 
llllllglle, aclmlO oom ll'&llde 
effklleoala em todllll u doellçu 
~ do 8Mllll8 lmpu. 

ro e aa.neslido de tm!DM, 

O DttJaPBAl'f 

ll o ll'&de eUm.lmdor cio ld.. 
_.ur1oo, dl ..., lmmmlM& 

• - ..... tcin.i de ?tieu.. 

mllCllmD, .... ·- lmlll,_ ml9lll9 IIA ~ rÍIIII e flpdo, ............. 

com 2 % p0r cada mês. pa-«lo nesta mó ade de .r .ão Pessôa. mentas de mandato ann~xos, que qge_ 
Prefeitura municipal de Joio Pell- aos 35 die JuD1o de 19112_. Eu, Herald_o rem chamar a. tuizo O oel. João Ho_ 

sõa,, 13 de Julho de 193Z Maot.el.ro, eecrlvlo lntermo, o oocrev1: ra.clo do RêRo e sua mulher. lll'O-
. (Aas. l Ped.tosa Ventura.. l!l!ltá oon1':.T- orleta.rlos. domlclliados no t.er de 

Manuel José Piru, chefe de Secção. me com o original a que me repoo-tn e Bom Ja.rdim. Estado de Perna:::_ 
João BaDUsta. Loo:s e sua mulhl!r' 
Joá.o LoDes de Andrade, 8.lll'loolt.ana'. 
domieillados nest,e termo e lofanwel 
Aaullmo Lopes de Andra.de... auame. 
em IOll&l' não sabtdo. pe.ra :re&l>Ollde-

:" c11~:ãos;c~ :u~r~ ~':t::e 
leram e 1>ret.endem orova.r. Que ilD 
condomlnos da 'lll'ODrledade rural de 
nomlnada 01!:D d'Alraa Sa.lpdo, ..aã 
no dlstncto de QueinuLc1u, deste •­
mo. Que J>erienceu até o anno de 1llT 
a Ma.nuel Lopes de AnO;ad-, e .._ 
mulh,ZT d. Irnac:la Lopea de Andrade,, 
ora. requerente. e QUC, 1>0r talleQmea.. 
to do Primeiro, cujo ln-renta.rto fal -. 
cedido em Julho daouelle llllDO (doá. 
D, 14), Da.sBOU O referJdo Jmmo!lll .. 
J>ertencer ao conlUi:te &W>eEIIUte e -
filhos do ca.sal, fk:a.ndo assim eJIIII., 
cada. a. orillem da. commlJllblQ. dm, 
aual taaem D8Jte os 8lll>Dllllll4os: :11. • 

1 - Que, embora. entrecortado de a6r.. 
ca.s aue d1Bt1n2uem a.s ~ettcin,im 
dos condomlnos, o !mmovel ~ 
do consistindo em t.erreDoB de cql\u,. 
ra. IIQrlcok e Deeuarla, tem a. .., .... 
comJlle&amenlie cercada. em. Gnllm • 
nio haYU duvida nem~ bre llmlt!& com as 
niuitcl& dos Qt::.:s siQ. as 
domlnos do Olho d'Alnl& • • 
- Que, 11111lm OK'mda e 
lmllll>Wla DDDflnanle&. 
-- estertar,aa de llnhN 
torl&s. a 'Dl'OPriedade OUlD A~ 
Saindo tem as ~ _.... 

:ioent~=do ::,:;-·--·-,-:-...­
claclo PIICb4 dai 
çept.e • ftMa1ilÍIO 
11111111.0IIIII .... ="'-...,. .. 
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dut& o!Mde, Dlldo e p&ll&do neetal llella 9111& de - 111L li de ~ de O&fflPID& Ck'Mllle. 3'I de tu- Julho de 11112. Eu. lllMuel Ollmelll,&.. 
lho de 11113. Eu. Nerea Pel'elra doe no Le!M!. --• luramentado o 
Bantoe. eeortvlo do clvel o escrevi e eeareYl. Eu. Joio 01-t.ano de J'&. 
aubllcrevo. O eecrlvlo Nereu Pereira riu Lelt.e, aub9crevo e uallnlO. Ama. 
cios santos <a.> Severino Montene ro Be-=rra de AlbuQQel'Clue. 
IR'O, Data auwa. F.stá conforme com -
o oriRlna.l: dou fé. •SJ,lbscrevo e asei. REGISTRO CIVIL - EDITAL -
ano. o esorlvão - Nereu Pereira dos Faco sal>!1' aue amxeL na POlt& de 
santos. meu cart,orlo, proclamae PIII'& o ca. 

sap1ento civil doe contrllhentes: 

toc1o1. eom .-cão doe aondomlnol 
Manuel AQulllno 1- de Andrade 
Joio LaDeB de Andrade e Joio SI. 
mio d& Silva. têm bemfeltorlu Dn> 
Jlrl&S: & • • - Que, deat'art.e. m!llter we 
fu a dlvlalo do lmmOVel ~ menclo­
Dlldo, .leP&l'llndO-Se os aulnhõee de 
IOdos oe condomlnos na conformida­
de doa respectivos tltulos. oon\rlbuln 
do oe au1>Dlicados. tuntamente com os 
J'INluerentes. nas despesas da causa. 

OhrlBt.ovam l"ra.nclBco de C&rva»ta 
e d. Jull& Vlctorlo ele carvalho. aol.-

~~':!s ~8:1':ao~~~ 
Ita.mbé, Pernambuco, aos 101911904, 
auxiliar do commen:10: ti.lho de Joa. 
Qulrn Fra.nclaoo de Carvalho e Mar 
nrlda lBabel de Menezes: ella nucl­
da em 41411912 nesta capital: filha de 
João Vlctorlno da. Silva Monteiro e 
d Maria Lllilllla Vlct.orlo. 

SI &111:uem souber de alaum lmlle­
dlmento. oPOnha.-o na forma da lei. 

João Pesaõa. 27 de tulho de 1932. 
o offlclal <'~ Rel!18tt'o - Sebaati4o 

Bastos. 

e sendo os ll)eslllOS SUDD11e.1os con- EDITAL de cltaçio ""' herdelrN, 
demnados nas custas da acção . .si con- amienti,,a com o pra&O ct, 80 dlaa -
testarem o pzdldo e forem vencidos. O doutor Amaro Bezerra de AlbUQuer­
bem M8lm. si occorrlda a hvPDthese, Que. twz municipal do termo da vllla 
oondemnados , lndemuizaci.o dos de EsPEll'&llca. do Estado da Paranv 
damnos sobrevlndos , conteatacão da ba do Norte. em virtude da lei. etc. 
lide, nos termos do art. 788 do Cod · Faço saber aos aue o or,sente edi­
do Proc. Civ. e Comm do Estado. E tal de citaçi.o de herdeiros ausentes 
para oue se o~nha termo ' comm11- virem, ou lnter.s,;ar PoSSB, Que se 
nhlo e se evitem oosslvels rixas e du- t,,ndo feito o inventario do esoollo de 
vidas entre os condominos. reauerem dona Anna de Souto Santi&110 no dln 
os peticionarias· a> QUe selam cita. 7 de ma.rco do anno de 1927. como 
dos Por mandado João Baptista Lo- não tendo htrdelros menores e nem 
pes e sua mulher. residentes no 10'1:ar ausentes não foi procedido o auto de 
•Pedra do Sino", dist.rlcto de Quel. partilha. como o inventa.rl::;ite Joa­
madas. deste ~-mo. é João Lopes de auim de Andrade Santla110 marido 

=::i.:i-as.'e:i~tedo n~tt:~º~~r1c:!i~ ~~~e!i°~r ~a P1~1:;ªr~r~n~~~,e~ Comer só manteiga "JOÃO 
citando.se Por edital. pelo prazo de cartorio a peticão do teôr se1minte: PESSOA" é ter amor á nossa 
-nta dias, o coronel Joio Heracho Illmo. sr. dr. luiz municipal do ter saúde. 
do Rêl!'o e sua mulher. residentes no mo de Esperança. Diz Joaouim de ------------­
l01!11,1" •Vertente•, termo ,de Bom Jar. Andrade Santla11:o Que. tendo-se dado NOTAS POLICIIES 
dim. do Estado de Pernambu<:!). e j a inventario o; bens deixados Por fal-
Manuel Aaulllno Lopes de Andrade. leclm! nto d.e AIUla. Soutio Santl!U!O JUNTARAM.SE E MATARAM CO. 
ausente em loe:ar não sahido. ausen-1 acontece não have-r se procedido a V.\RDEMENTE UM POBRE PA.E 
ela essa venflcada desde 1917 <doe n uartllha. dos re-ferld~s bens, eoesar de DE FAMILIA 
14). tudo na forma do art 743. nu- todos os interessados serem de maior Em Pocinhos, dlstrlcio de OUnplnll 
meros I e II do Cod do Proc Civ Idade. e. como la esteia provado dos GTande, mora.V'& 0 agrroul.tor ll&nuel 
e Comm. do Estado: b> aue. tanto autos do mesmo ln\'entano a ausencla Ferreira, que vivi'& h<lnestamente do 
no mandado como no edital deve I em 10'1:&.r Incerto e não sabido da seu trabla.lho e 1)84'& sua familia biis. 
coru,tar expressamente aue a. citacão maior oarte d06 herde1r<l6 do esPollo ta.nte numerosa 
é para. os suoohcados. na orune1ra resolve o supphca.nte a11ora. como De tm'! tempos pua c6., porém, p,r 
audlencia deste IUlZO, dePOis de findo ,mico Que é, e para. commodldade o;e.

1

, questões futels. liOr'IIS'am..se aeus 
o Pl'82IO de sessenta dias. feitas e ac ral dos interessados. reouerer a par desatfect.cs os lndi\"lduos Manuel A!. 
cusadas todas as c1tacões. ass1tirem tllha llKlicial dos bens em apreco vis- fonso da Silva, Severino Affonso d9. 
ã uropasltura pa accão. à assirnacio to como im1poss1vel se toma. a d1V1são, Silva, Luciojo Honar'lo das Santos e 
do urazo tle dez dias oara sua defesa amiitavel. Assim. reouer a v. s. a Cioero ~V'iano da Olmh&. 
e com os reauerentes se louvarem em oublicacão de editaes para tal fim. Sem se preoooupa.r .léma,is que vl.es. 
um &11rimensor. dois arbitradores e como é de direito. P . deferimento. se a soffirer qualquer tradçã,o por p&r­
respectivos suoolentes aue procedam E-peranca 17 de iulho de 1932. ,a. 1 te dos seus rancot'Q\l06 Inimigos, a:s 
11. divisão da oropriedade rural Olho Joaouim de Andrade Santlal?O. Des- qus;~ nunca tivera. odlo, dirl3'l:u.se o 
d'Alrua Salitado, observadas as disPo- oacho. Como reauer: iunte-se aos humilde tlreA>a,lhador para. o seu ?O. 
sicões dos arts. 750 e 759 do ii in- autos de Inventario. Esperanca. 19 de çado, no dia 19 <b correnJte, no logar 
vocado Codigo: c1 aue seia egual- iulho de 1932. Amaro Bezerra. E Ped1'8. ~· daqueHe povoado. 
mente citado o Curador Geral de a.u tendo o inventariante J08(1u1m de An Entregue, ~~. ao aeu 
sentes desta comarca e nomeado um I dr.ade Santl&.1?0 dito existir os herdei. ~~i:ns:; i=nofol ~ 
curador ó lide, ambos para defende- ros Lauro Sa.ntia110. Sandoval Santl&A?o ~urprehendld pelos referidos l.nlHV'L 
rem os direitos do ausente Manuel em João Pessõa. José Santia11:o. no duc.s lhe> ds1'ecba.ram adClnls tiros 
AQullino Lopes de Andrade e dos ou- Rio de Janeiro, Aldá. Santiago, Llvar de rr e revolver proeta.ndD.o sem 
tros supulicados, aue citados Por edi-1 Santial?o Cavalcante. Humberto San- ,..,:ia. a.o chão 

~!~~:m~:er~gi~ei::;~;:: i: ~:;:ftago~~~ s'.!~~f!':õ~· p~f~~ ~-~~o· de ~-~ 
forma pedida no ultimo item da D"º· Santial?O, Estellhania. Sa.ntia11:o e Ma- mmte a.ó ~ C<Jllllec,IJind 
sente petici.o: el aue se d~ne v. s. ria Santi&IIO residentes na capital do prender 08 arimlnosos. ' 

~t~:i\o~ra,,:.ie=~ar:r,~ :i~~rdi:d:i~~ :o:i:ª;i,;:.~n:n: p:en=:- = = ~=~ 
sentadas no momfnto. a a.usencia. de dias no aual sito e chamo oara em um rifle e um revolver caWJre 32. 

~a~~:
1 º~~~~º d~:t!c: ,!r:r:1fr ~1a h~~s~~cºc7t:t,.e~ke~:i,~ º inda~e~~o t!n~~: 

xado no 10'1:ar do costume e oubllcado as declaracões do inventariante e oa- mesma a.11tmidade, sclelltlficando 
no jornal official do. Estado e ~o ra os demais _termos da nartilha. sob de haver a.berto tnquento a. ~. 0 
"Commercio de Camoma", desta ci 11ena de revelia .E oara aue che,;ru qual ji fol reme'ttoldo ao dr- Jullz de 
da.de. comecando a correr o orazo de ao conhecimento de todos e de Quem direito da comarca de Cllmplna 
oo dias da publica.cio do tornai offl mter<>SIS8.t' oossa. PBSSOu..se este edl. Grande. 

~~ala~!~~~:~;; ~d~i~!\d~v:;:~ ~ª~ui1l::'!~~ ~/{,~~::,~;t~rf!{~~a~~ FDIU ouTão A BAIA 
do immov,1 dl\1dendo (doe. n. 141 Estado "A União". Dado e passado A' rua da Republica, a.nte..!uJrJ.tl!m, 
os peticiona.rios estimam em dez con 
tos de réis o valor da cousa. Os re­
Querentes protestam Por todos os 
meios de provas. inclusive deooimen. 
to pessoal dos réos. cartes de lnQul­
rlcã.o. vistoria e testemunhas. Acom­
panham Quatorze documentos. P. P. 
de!erim:nto. - Campina Grande. 
251711932. - (&., Octavio Amorim. 
advo11:ado. - Em cuia peticão dei o 
sei?Uinte dem>acho: D. A. Como re. 
Querem. Fica desi1?nado o dia d, 
hole is 13 horas. oara a iustiflcacão 
rec,uerlda. citado o dr. oromotor Pu­
blico para assistil-a. Campina Gran 
de. 25 de Julho de 1932. - Severino 
Mont:neiuo. - Procedida a. lustlfl. 
cacão e tendo sido os autos conclusos. 
nelles dei o seguinte despacho: Vis­
tos. etc. Juli,:o. par sentenca., a tustl 
flcacão d? fia. pa.ra. oue a mesma 
oroduza os effeltos de direito. uma 
vez Que ficou provada a ausencla de 
Manuel Aaulllno Lopes de Andrad?. 
nio só pela urova testemunhal oro­
duzlda, como tambem oelo documen. 
to de tis. 33. Nomeio. na forma re. 
auerlda. curador á lide, ao dr. Rav 
mundo Nobre,,a., adv011:ado, nesta ci­
dade. aue deve ser notificado. Proce­
da..ee na forma do despacho uroferl 
da na Inicial para oroseirulmento do 
feito. Custas, a. final. Publlque-ae e 
Intime.se. Campina Grande. 28 de 
mJho de 1932. - Severino Montene I 
cro. E em virtude do oue mandei 
PUl!llll' o presente edital pelo Q\181 
chamo e cito ao cel. João Heracllt.o 
Rêilo. dill:o Heracllo do Rêl!:o e stla 
mulher bem assim ao ausente Ma.­
nuel .Aoulllno Lo~s de Andnde. os 
dola Dl'lmelrclll residentes e domlcl­
.llados no 1-' Vertellte. comarca de 
Bom Jardlm. do Estado de P!!Tllam. 
buao. tadal eaea condolllU!!l8 da nro­
Pfieiladll Olho d' A1rua Salaado. deste 
termo. na forma reouerida. a fim de 
~ a m1mein. audiencl& 
deNe Julm, M>ó8 a terminacAo do 

:,',.~~80~~n~ ::: 
ott.lctal dllt.e F.etado, PM& n~lla as­
lllllt.lNID A llrQDOS!tlK'a da accãa de d1 
,uie da cllt& 'Dl'OPtledade. e tamllen1 
P&J'II lou.._ oom os reqoemJtes :-~.:re=.. arbl~ 

-~ e wrem o ..... dez dias • ....._, • .,_em 
t.odal OI - '9rJDà at.f'1klal --..; 
ca e ~ mll 1JelW, de ~. 

E ll&l'a --~t.o -- • Pll8IOll o ~te lldltal!' ... 
ftudo DO 1ciirar do 
do no tom&J Joaa1 
C&illllhl&" e • A 
flclal do Estado 
petenies 4lll'ld46IW. 
te - O<IIICIOmlaGI ~--·-P~.· =:. 

O BIPALUDISMO, doença terrivel qae 
mata miJharee de aêrra por llllllo-é 

1ran1mittido peloe m1>1quito1! Mate-• 

aHBIIÍDOII e proteja • - famW&. ~ 
verize Flit. 

Flit mata mollC!U, moaquitoe, -pulgu, 
formigas, traças, pettevejo1, bar•181 e 1eu1 
ovoe. É fatal aos inlecto11, mu inotrm1lvo 

ao genero hu .. ano, De ª'° flldl, Não 
mancha. Nio confunda o flit com oall'ol 
ln11eetieidu. 

bila o .............. _ .. 18•••r•• 
.......... p ..... 

"ENGENHO STAMATO" 
Eº • anice 111e,nllo mod1n,o 41 ._. 

4,,JWIYlll,I Nlor, prlvllqlodo e pr,mlo· 
do ,m dlPIIWII EX/lflal~, ~·"' li 
mtdallraa1 Diplomo dt honra , • • a,on· 
ü Prrmlo ", 110 lnltmtulonol do Ctn· 
ttnarto . 

QUAIAIUD PIDIDO POI CüTA 00 TUJIAIIA UIÁ IIIIDIATAllffl Afl'INDIDO 

Rua Santa Rosa 2-A - Caixa Postal 429 
End, Telg. "lilTAMATO'• - s. PAULI -

~~ As~ 20~. /e Directoria Geral de Saúde 
::a~~ .. ~ oc:n=~ Publica 
MolElnbo de Bllltto. Esta dlrectorla empenhada, como 

Oamo teellemunh& do facto foram vem sendo. em QIJe selam cumurldas 
lá:nvldal:los a ~em i dele- lntetmllmente as disPOSl.ções do art 
gacl& de Policia, os !11'11. Octavlo de 1 1.084 e seus D8J'BIO'&Phos <Policia aa. 
Oll1Vlllbo, A.nt.onlo Plnnlno da Sllva' Ditaria) do rel!llla=nto em vlROr, 
e Albülo Dique. reitera aos oroprietarlos, arrendata. 

A propcslto foi aberto Inqueri.to rios, locatarlos e Procuradores de ore. 
peih dr. Emlllo Pl.re8 Peneira, d.ele- dias nel!ta capitaL Que nenhum ))()de. 
11'81tlil da. ca,pltli. ri ser alundo sem a. visita. de lnspec. 

cio santtarla e a necessarlo "Habite. 
Reme,c de mquento, ae" fornecido pelos lnspectorea sanl. 

o dr. Emlllo Pires Fem?lra. dele. tarloa. Assim, de todo e QualQuer ore-
11:ado da c11.1>1tal. remete,eu ao dr luiz dlO QUe vaaar. as chaves deverão ser 
de dlretto da. 1. • vara o lnauerltO remettldas a esta dlrectorla., antes ou 
instaurado contra Bevlmno Enls de dellois da lndisl>ensa vel Pintura. uara 
Athayde e Ben.lamln Tabach. aue se o referido "Habite.se", incorrendo os 

~~n1f:11do "::~n~~~ dia 14 d? 1 :: ,!~~':1:lr;~~ ='.na-
- Para melhor execucão desta medi. 

Ainda. remetteu o dr. dele11:ado da da. esta dlrectorla. espera Que os srs. 
capital ao dr. iulz de direito da 1. • lnQulllnos. a Quem multo beneficia 
va.ra o auto de ~la lavrado sta. providencia. coooerem neste aen­
contra. OlvmPlo Maurlclo de Ara.ú.to. tido. a.visando oreviamente a esta. re. 
Que no domlwro ultimo feriu oor im- ll&rtleão a mudanca de suas reslden­
orudencla a Severino M0\181nho de elas. 
Brltto . ------------

DR. JOÃO SOARES 
ll(IICG PUI UIIHIIIDIH li ID IE ~llílll 

•••. F.111TI&• •a• CaE!Uif&lil 

eo .. u.•1ar1a11a ••• 111toru I A na Bario do Triamplio, 462 

DIRECTORIA DE ABAS­
TECIMENTO 

Cotação de gene>'OS alimentld:s 
elGJll(JSto6 á vema na --. de 23 de 
juJ.hlo de um .. 

Por k.llog111m11DO - oame 11resca ele 
boi, lSBOO: Clll'De kesca de sulno, de 
2S800 a 3SOOO; canie ~ de camel. 
ro. de 2$800 a. 3'()00; oarne de sol, de 
2S800 a. 3'000; came de xanrue. de 
2'700 a ataOO; -- de 8llillo 881 pre.. 
68., de 2'INlO a, 2'800; t:udnbo, d~ 
2S800 a. 3to00: bainb&. de 3'500 a 
4to00; ba.tam lnglll;a, de l800 a. 
lSOOO; l.nhame, de $400 a '500; queijo 
de coalho. de 5SOOO a 5'600; queijo de 
mla.nteiC'a, ele 68500 a 6'000; 111111ro&r 
cryeta.1, '800; - trituradl:>, '800; 
assucar :refinado de 1.•. $900; -
reftna.do de 2.·. '100; arrori:, de '700 
a. 19000: café em grãos, de 1'800 a. 
2t000. 

Por cuia. - Peijll.o (vvle:llilde8 d:l. 
verMB), de 3to00 a. 8to00: fava <ve.. 
rledws di'l'effl&S), de 3to()O a. 3t6()0; 
!erinha, de '800 a. 1t30(); mdJho, de 
1$t00 a. 1'800; bata.ta doce, de $900 a 
IIOOO. 

Por oemi> - lifln,nJaB, de 4'()00 a 
7IOOO. , 

Por unldll2l - 06rlos dcoos, de 
92()0 .. poo, 

Cotação de generos aHmentlclall 
e1'PQStos á venda na feira de 27 de 
Julho de 1932: 

Por kllo«rammo - Carne fresca de 
boL lSIIOO. carne freaca. de caprino, 
de 2'500 a 2'800; carne meoa. de sul­
no, de 2'800 a 2'800; carne treaca. de 
ca.rnelro. doe 2'500 a 2'800: carne de 
sol. de 2'800 a 2'800; ca.me de :urque, 
de 3IOOO a 31100; carne de auJno sal 
presa., de 21400 a 2'800: toucinho, de 
2'800 a 2'800; banha, da 3$400 a 
3'800; batata Inglês&, de S800 a llOOO; 
lnhame, 1IOOO: oueUo de coa.lhO, de 
5toOO a &'600; quelJo de mantelp, de 
5IOOO a 5'600; IIIIIIIIC&r arptal. l800; 
88Sue&r triturado, '800: -Ir refl. 
nado de 1. •. '900; assucar i,eflD&do 
de 2. •, '800; arroa. Cl.e ,100 a ltooO: 
ca!é em grlias, de 1'800 a. 2tooo. 

Por cuia - Pe1Jio (vwiedadea dl­
Versu). de ISliOO a stooo; fava <va. 
l'leclldaa dl-.enas>, de 3IOOO a 3'500: 
farinha, de llOOO a ll300; m.llho, de 
1$500 a '1'800; bat&t.a doce, de,'800 a 1eooo. 

Por cento - Larao.laa. de seooo a asooo. 
Por UDldade - 06cos --. de 

'300 a '300. 

PERFA , a lente 4Üe deveia 
preferir pua oa V081108 oculc,e­
G. Petruccl a C. •, ,-. 
1 

IIIELLI 

IOTICIIS DO IITIRIOII 
CAMPINA GRANDE 

Af-jua em accão de arlJ'llla 11elo rwta. 
beleclmerito do mini8tTo 10,1 

Amoíco 
Por iniciativa de um a.ml«o e ad­

mirador do ministro José Amerleo. 
realizou-se ll?Sta cidade. na ultima 
8eXta.feira, u'a missa em accio de 
graças oelo rest.a.helecimeto ~ s. 
eJtC. 

O acto foi celebrado '5 7 112 horas 
pelo vlaarto cooperador da oarochla 
sendo a. ua.rte coral des?DU>enhada 
oela ha.rmonio&a 'Schola cantorum da 
Pia União das Filhas de Maria. 

Elementos destacados de D06S& so­
c!,dade conmareceram em lmlnde 
numero a e,;ta demonstracã.o de fé e 
o:ratldã.o , Divina Providencia, oelo 
lncalculavel beneficio QU? DQS fez. 
salvando e conservando a vida. oor 
todos os titulas oreciosa. do illuscra. 
~ e benenr.rlto conterraneo. 

Concto, Palmõea e Riu I 
Dir:elllo e Natrlçio 

1
1 
~ ~A!P!~.v,!D 1

1 João Peseôa -- -
.NA PERNA 

Dlmos. srs. VIQva Sil· 
velra & Filho - Pelo· 
tas - E' oom grande sa­
tisfação que lanço mi.o 
da penna, para attestar 
o meu eterno reconheci· 

1 •••• mento pelo vosao pode-roso preparado Elbtr de 
Nopelra. 

e poucas 
preparado. 

Soffrendo durante va­
rio tempo de uma ferida 
na perna esquerda e, 
tendo feito uso de va­
rlos medlaa.mentos aem 
resultado algum, conse­
gui curar-me radical· 

V:te d:':C:SO uso~~ 

Podendo fazer desta o uso que vo. 
convier, sou com toda estima e oonsl· 
deração. 

De V\', Ili!. am.• att.• cr.• 
Melchia41e8 A. OardaH. 

S. Leopoldo (Rlo Grande da Sul>, 
24 de Junho de 1914. 

CRH!denrla t. Praça 20 de setembro 
lll). 
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